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MATAO: Campeão Júnior e Reservado Grande Campeão na Expoinel 
82 - Idade: 18 meses - Peso: 542 kg - Neto Paterno de Chumak P01 e 
Materno de Bunan POI, ambos filhos do grande racador Karvadi. 

LAJIADA: Grande Campeã na Expoinel/82 - com 720 kg - Filha de Ma-
rajá POI Chambú, seu filho, da linhagem Golias, foi cedido à tradicional 

criadora de Nelore Mocho dona Maria Lilian de Castro Maya Chateaubriand. 



A arroba de carne finalmente ultrapassou a casa dos Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros). 

Para tristeza e incompreensão dos consumidores, os preços se tornaram "insuportáveis". 

Como pagar Cr$1.700,00 por um quilo de filé-mignon, ou então, Cr$ 1.500,00 pelo 

mesmo peso de contrafilé, alcatra ou coxa() mole. "Isto é um absurdo!" 

De fato, o atual preço da carne tem modificado padrões e hábitos de seu consumo. 

Até porque, para os tão minguados salários dos dias atuais, um quilo de carne passou 

a ser um luxo. Mas em verdade, se for feita uma análise coerente, veremos que o que está 

acontecendo é um ajuste mais adequado a uma realidade que inexistia, mas que agora 

começa a ser vista com melhores olhos. 

A classe média brasileira do sul do País nunca economizou carne em sua mesa. A fartura 

chegava às vias do abuso, principalmente em se sabendo que no Norte e Nordeste a 

farinha e a rapadura, por si só, quando se tem com fartura, já são um luxo. 

Com o reajuste dos preços e com a rápida valorização, o consumo parece ter diminuído. 

No entanto, os hábitos estão se alterando. O filé já não é consumido diariamente, aos 

poucos vai sendo substituído pelas carnes consideradas de segunda. As carnes 

consideradas duras já têm melhor consumo em razão do preço. Com isso a dona-de-casa 

busca alternativas em suas receitas caseiras, com o objetivo de tornar seus pratos 

mais baratos e de igual sabor àqueles feitos com carne de primeira. Acaba-se, aos poucos, 

assim, o hábito de tão somente se consumir carne de traseiro. 

As reclamações é claro que existem. Porém, é preciso que se considere que o produtor 

ficou muito tempo defasado, com seu produto sequer remunerando seus investimentos. 

Os preços atuais já são mais gratificantes, embora a maior fatia continue ficando 

com os intermediários. Mas, de toda a sorte, é preciso considerar que a atividade pecuária 

já é melhor remunerada. Com isso o segmento da pecuária seletiva também começa 

a ganhar. A comercialização tem conseguido melhores índices e os preços já permitem 

novos estímulos à produção. 

Esta situação, no entanto, para que se firme e se consolide, exige por parte das 

autoridades uma reavaliação dos salários em todas as faixas, pois se continuar de tal 

forma, os esforços para melhorar o preço da carne morrerão na contínua 

impropriedade de consumo dos assalariados. 

CAROSI 
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Os leilões, uma opção da pecuária para vencer os obstáculos 

e atender o mercado de compradores, já se tornaram uma 

tradição e um meio eficaz de comercialização do setor agropecuário 

brasileiro. 

A "batida do martelo" se faz presente nas exposições realizadas em 

todo o território nacional e já ultrapassa as fronteiras destes eventos, 

pois são programados em fazendas e parques de exposições 

em datas especiais. 

Fortalecendo, ainda mais, a lei de oferta e procura e aumentando a 

oportunidade de se adquirir excelentes reprodutores e matrizes, 

de forma organizada, simples e econômica, os 

CRIADORES ASSOCIADOS realizam seu 9.0 LEILÃO, apresentando, 

aos criadores, a verdadeira EXCELÊNCIA EM NELOR E. 

Este é um acontecimento que você, criador de zebulnos, não pode 

deixar passar em branco. Faça como a "O Zebu no Brasil", anote 

na primeira página de sua agenda o 9.0 LEILÃO, promovido pelos mais 

tradicionais criadores de zebu I -170s, em Presidente Prudente-SP, 

no dia 22 de outubro de 1983. 
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Introdução 

A importação de zebu i'nos da 
Inclia, em todas as épocas e opor-
tunidades, sempre foi assunto po-
lêmico, com lances de aventura. 
De um lado, memoráveis campa-
nhas e acirrados opositores, às ve-
zes até bem intencionados, envol-
vendo criadores, técnicos, políti-
cos e a própria mentalidade ofi-
cial, em várias ocasiões. De outro 
lado, a tenacidade, a insistência, 
a teimosia e a fé dos que acredi-
tavam nas possibilidades dessas 
raças, estavam dispostos, fizeram 
investimentos e correram grandes 
riscos por elas. A história de-
monstrou, à sociedade, a vacuida-
de das campanhas de oposição e 
o total acerto dos que se arrisca-
ram e investiram nelas. Vencen-
do toda a sorte de dificuldades e 
resistências, conseguiram, em di-
versas épocas, trazer algumas le-
vas de animais. Os resultados ul-
trapassaram todas as expectati-
vas, mesmo as mais otimistas. 

Com a verificação dos cres-
centes sucessos obtidos nas diver-
sas importações, vários criadores, 
em diversas ocasiões, insistiram e 
continuam insistindo em trazer 
reprodutores da índia, para o 
aprimoramento de seus rebanhos. 
O assunto tem chegado mesmo a 
interessar aos goVernos de alguns 
Estados, como Paraná, São Paulo 
e Bahia, que efetuaram estudos, 
elaboraram projetos e planos, pa-
ra a sua importação. Mais recen-
temente, o próprio Sr. Ministro 
da Agricultura, pela Portaria Mi-
nisterial n.o 362, de 24.11.80, 
constituiu um grupo de trabalho 
incumbido de proceder estudos 
com vistas a indicar a conveniên-
cia ou não da importação de ze-
bu inos, bubalinos e caprinos, que 
pudessem contribuir para a me-
lhoria genética dos rebanhos bra-
sileiros. Por razões que desconhe-
cemos o referido grupo de traba-
lho não chegou a ir a índia e à 
Itália, para verificar "in loco", as 
condições zootécnicas e sanita-



rias dos rebanhos daqueles paí-
ses, conforme prescrevia a citada 
Portaria. 

O zebu na pecuária brasileira 

O Brasil é um país tropical 
em sua quase totalidade. O seu 
rebanho bovino é todo de origem 
importada. Desde o início da co-
lonização, foram trazidos animais 
procedentes da Europa, para for-
mação do rebanho nacional. 

Esses animais, que não pos-
suiam raça definida, foram se es-
palhando pelo interior do país, 
dando origem a diferentes tipos, 
adaptados ao meio, caracteriza-
dos por extrema rusticidade e 
baixíssimo rendimento. 

Os zootecnistas que trabalha-
ram e insistiram no melhoramen-
to desses tipos ou raças, depois 
de muitos anos de esforços, aca-
baram encerrando seus progra-
mas e projetos, pois esses animais 
não vinham respondendo aos es-
tímulos recebidos. Os resultados 
eram incertos e, até, antieconô-
micos. A introdução e fixação de 
raças européias nas zonas tropi-
cais tem resultado em sucessivos 
fracassos, repetidos, com insis-
tência, no caso brasileiro ao lon-
go de quase cinco séculos. En-
contrando condições desfavorá-
veis, o gado europeu decai tanto 
mais rapidamente quanto maior 
a especialização da raça. 

Após algumas gerações, já 
não tem mais o porte dos seus 
ancestrais. A produção, de leite 
ou de carne, reduz-se; a vida útil 
e a natalidade diminuem; a mor-
talidade aumenta. Também a po-
breza dos recursos forrageiros, 
agravada com a ocorrência de 
zoonoses e parasitoses às quais 
são pouco resistentes, contri-
buem para limitar a sua utiliza-
ção. Quando o gado europeu se 
adapta ao novo "habitat" e, qua-
se sempre, com o sacrifício de 
suas funções, pois, gradualmente, 
se afasta do seu padrão racial e se 

identifica com os tipos "nati-
vos", na aparência e na produtivi-
dade. 

Restava, portanto, recorrer a 
um tipo bovino natural do trópi-
co. Foi o que aconteceu, com a 
descoberta e a introdução das ra-
ças zebu (nas, há pouco mais de 
um século, revitalizando o sangue 
de definhados rebanhos crioulos, 
de baixo rendimento econômico, 
ou darido condições de resistên-
cia ao gado de origem européia. 
Sem serem raças especializadas, 
tiveram e conservam um compor-
tamento exatamente oposto ao 
do gado europeu. Melhoraram e 
deram expansão no novo ambien-
te, a uma carga genética que o 
ambiente de origem reprimia. O 
criador brasileiro, ao descobrir 
esse novo tipo bovino, voltou-se, 
decididamente, para o gado indi-
ano, multiplicando esforços para 
a sua introdução, cuidando inten-
samente do seu aprimoramento, 
difundindo-o por todos os qua-
drantes do território nacional. 
Ao longo desses últimos 50 anos, 
multiplicaram-se os rebanhos, de 
todas as raças, em estado de pu-
reza e surgiram numerosos expo-
entes de cada uma, notadamente 
depois das últimas importações, 
conforme pode ser notado nas 
Exposições, nas fazendas de cria-
ção e no interesse que o nosso 
rebanho zebu (no está despertan-
do principalmente entre os países 
da faixa tropical do mundo. 

O zebuamento do rebanho 
geral está se tornando intenso e 
extenso. É esse zebuamento que 
está dando expressão econômica 
ao rebanho nacional, reduzindo a 
idade de abate, aumentando o 
peso da carcaça, melhorando o 
desfrute que, de nulo, passou pa-
ra 14%, atualmente. É esse ze-
buamento que faz crescer o inte-
resse dos criadores e a insistência 
pela importação de novas levas 
tentando repetir o bom êxito e 
os excelentes resultados que vêm 
se sucedendo a cada nova impor-

AURI 
ERDE 
São Luiz de Montes Belos • GO 

JAIRO DA CUNHA BASTOS 
Av. Goiás, 771 • Fones: (062) 

225.3581 - 223.0223 e 223.1561 —
Goiânia . GO 

JANAINA POI em coleta de embriões. 

Lote de bezerros POI. 

JANAINA, JANINA e JAMI, 
fêmeas P01 em regime de coleta 

de embriões. 

Plantei de nelore pintado 
(preto-e-branco). 

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE 
NELORE POI, NELORE 

PRETO-E-BRANCO, 
MANGALARGA E ANDALUZ. 
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tação. 
Há cerca de meio século, a 

ABCZ vem procedendo a estudos 
e pesquisas sobre a origem, for-
mação e evolução do rebanho ze-
burno brasileiro, acompanhando 
o comportamento dos animais 
importados e de seus descenden-
tes, o comportamento das diver-
sas raças introduzidas e das raças, 
variedades e tipos criados aqui. 

A criação do Serviço de Re-
gistro Genealógico das Raças Ze-
buínas, foi um marco na história 
da pecuária nacional. O estabele-
cimento dos padrões das raças 
Gir, e sua Variedade Mocha, Gu-
zerá, Indubrasil, Nelore, e sua 
Variedade Mocha, Sindi e Taba-
puã, veio coordenar e disciplinar 
os trabalhos seletivos e estabele-
cer, oficialmente, a genealogia do 
zebu. Desse fato resultou extra-
ordinária valorização dos animais 
dos rebanhos "puros", em virtu-
de da procura, cada vez maior, de 

SOM NO PESO 

E 

BOM NA RAÇA 

SÓ 

NELORE 

MARCA 

TAÇA 

6 TOUROS IMPORTADOS E 
12 TOUROS P.O.I. 

Servem; 600 fêmeas NE LORE - P.O 
com tradição desde 1918 e 130 fêmeas 

P.0.1. e importadas 

FAZENDA 
INDIANA 

LTDA. 

exemplares que apresentassem as 
condições de pureza para qual-
quer uma das raças, cuja existên-
cia era oficialmente reconhecida 
no Brasil. O passo seguinte, a das 
Provas Zootécnicas, está em fran-
ca expansão, completando e valo-
rizando as informações genealógi-
cas. 

Melhoramento do rebanho 
nacional 

A análise do comportamento 
dos animais trazidos pelas últi-
mas importações, deve ser feita 
sob três aspectos: zootécnico, 
sanitário e econômico. Do ponto 
de vista zootécnico, a introdução 
de reprodutores alienígenas foi, 
e deverá continuar sendo, suma-
mente vantajosa, na formação de 
novas linhagens, portadores das 
qualidades raciais e econômicas 
desejadas (produção de carne e 
leite). Esses choques de sangue 

sempre foram benéficos aos plan-
teis puros e registrados como é 
fácil de ser verificado através do 
desempenho de seus filhos no 
Controle do Desenvolvimento 
Ponderai. 

A "performance" individual 
dos descendentes de importados 
pode ser apreciada através dos 
prêmios conquistados nas princi-
pais exposições do País, realiza-
das em Uberaba-MG, São Paulo-
SP, Recife-PE, Londrina-PR, 
Campo Grande-MS, Belém-PA e 
outras. 

É comum encontrar-se touros 
da raça Nelore com pesos supe-
riores a 900 e até 1.000 kg. Para 
as raças Gir e Guzerá, são encon-
trados animais com 900 kg ou 
mais. 

Quanto à produção de leite, 
observou-se grande número de 
matrizes com excelente desem-
penho, medido através do Con-
trole Leiteiro. Como exemplo, 

UFANGI DA INDIANA PCI 

• 
• 

; • ïjj.. stWtA; 

RGN-8804-RGD-13-32-1.100 kg. — ALTURA NA GARUPA: 1.73 m. — FERTILIDADE 
DE 91% COM 55 VACAS A CAMPO — PESO MÉDIO DOS FILHOS NA 

DESMAMA, 228 kg. — PAI: NITUR DA INDIANA 

GODAR — Último Touro Importado c/Sémen 
A Venda na SEMBRA — Barretos - SP. 

REBANHO FUNDADO EM 1918 — SELEÇÃO DE NELORE 

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES 
Antiga Estrada Rio São Paulo, km 31 - Campo Grande - Rio de Janeiro 

Seleção e Vendas: PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES 
Correspondéncia: Av. Heitor Beltrão, 18 - Tijuca - CEP 20550 • Tels.: 228.7678 e 264.0585 

RIO DE JANEIRO — RJ 
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SE LECIONANDO PESO — CR I AÇÃO 
E SELEÇÃO DE NELORE E MAN-

GALARGA MARCHADOR 

FAZENDA 
TERRA BOA 

Paragominas - Pará 
ANTÓNIO CARLOS DE NOVAIS 

ARAÚJO e Outros 
Rua Presidente Vargas, 25 

Fone 729.1262 - CEP 68630 

VENDA PERMANENTE DE 
REPRODUTORES 

Prêmios Obtidos. 
1.° prêmio e campeão júnior em 

Paragominas/82 

CARBURETO DA NOVA 
ÍNDIA - REG. C-4788 

Pai: Kalindri - Reg. A-8533 
Mãe: Vacilação da Nova índia 
Reg. AR-7544 
Avô Paterno: Karvadi 
Avó Paterna: Kakinada 
Avô Materno. Marajá 
Avó Materna: Loteria 

SELECIONANDO PESO 

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE 
E MANGALARGA MARCHADOR 

uma vaca da raça Gir, importada 
pelo fenótipo e, posteriormente, 
registrada, submetida a Controle 
Leiteiro, com produção de 
5.191,60 kg de leite, numa lacta-
ção de 358 dias. Sua filha, sub-
metida a "Controle Leiteiro" por 
ocasião da 1.a lactação, também 
apresentou alta produção, em se-
te controles efetuados. 

Isso não significa que todos 
os animais vindos da índia te-
nham tido igual participação e 
influência no rebanho nacional. 
Os destaques maiores e mais nu-
merosos ficaram com a raça Ne-
lore, que importou maior núme-
ro de animais, seguindo-se as ra-
ças Gir e Guzerá. Porém, não 
houve exemplo de nenhuma par-
ticipação prejudicial dos importa-
dos. Deve ser dito também que as 
raças zebu (nas ainda não atingi-
ram a perfeição, a uniformidade 
e o rendimento que se deve espe-
rar delas. Há muito que fazer ain-
da, tanto pelos técnicos como pe-
los selecionadores. Tradicional-
mente criadas no Brasil, para cor-
te, estão apresentando excelentes 
rendimentos e alimentando maio-
res esperanças. As linhagens lei-
teiras estão sendo pesquisadas e 
trabalhadas. Os resultados conse-
guidos já permitem prever, não 
um rendimento para concorrer 
com as raças especializadas em 
seu "habitat", mais igual ou su-
perior ao dessas mesmas raças em 
igualdade de condições, no ambi-
ente tropical. Há linhagens leitei-
ras nas raças Gir, Guzerá e até 
Nelore, sem contar a raça Sindi 
que já vinha sendo selecionada 
para leite no próprio país de ori-
gem. 

Se os zebu (nos não têm trazi-
do, para o Brasil, os benefícios 
esperados, que dizer da importa-
ção do gado europeu? Mesmo as-
sim, continuamos a introduzir 
animais e sêmen das raças Holan-
desa, Jersey, Charolesa, Here-
ford, Limousine, Premontesa, 
etc., até Beefalo e outras curiosi-

dades com a finalidade de melho-
rar os plantéis existentes no Bra-
sil, provocando evasão de divisas, 
pois constituem raças comprova-
damente inadaptadas ao nosso 
clima, na maior parte da exten-
são deste vasto País. São oportu-
nas as considerações abaixo cujos 
conceitos reforçam a posição da 
zebuinocultura em seus benefí-
cios sociais e econômicos, para 
discussão do assunto. As impor-
tações de animais das raças ze-
bu (nas ascendem a pouco mais 
de 7.000 cabeças, entradas du-
rante um século e meio. As im-
portações de animais procedentes 
da Europa, foram iniciadas des-
de o começo da colonização, in-
tensificadas ao longo do tempo, 
ultrapassando 1.000.000 de cabe-
ças só no último século. 

Os resultados alcançados pe-
los criadores brasileiros das raças 
zebu (nas podem ser condidera-
dos os mais expressivos em todo 
o mundo. Em todo o processo 
de evolução de cada raça foi de-
cisiva a participação e está perfei-
tamente definida e influência be-
néfica da infusão de sangue dos 
animais importados, principal-
mente os das últimas importa-
ções, quando eles já vinham de-
vidamente escolhidos da índia. 

O problema sanitário, com a 
evolução da medicina veterinária 
e da própria mentalidade dos 
criadores, vem perdendo expres-
são e significado. Os recursos tec-
nológicos e profiláticos, sem se-
rem infalíveis, aumentam a segu-
rança, diminuem, e quase anu-
lam, os riscos da introdução de 
doenças exóticas, de qualquer 
origem. Deve ser lembrado que 
todas as doenças existentes no 
Brasil, foram trazidas de nossos 
fornecedores habituais, cio conti-
nente europeu, dos Estados Uni-
dos e do Canadá, principalmente. 
Não há nenhuma doença especí-
fica veiculada pelos zeburnos. 
Entretanto, existe rigorosa proi-
bição para importação desses que 

8 



estão transformando a pecuária 
nacional em alguma coisa de ex-
pressão econômica. Persistem, 
modificadas, mas com a mesma 
insidiosidade das campanhas de 
Pereira Barreto, a exigência de 
tantas provas e tantos testes im-
possíveis de serem conseguidos, 
pela própria estrutura do país de 
origem, e que não são exigidos 
das outras raças, oriundas de paí-
ses onde esses testes e essas pro-
vas já estão incluídos na rotina 
de cada rebanho, fazem apenas 
tolerantes exigências sanitárias. 

Há uma pesquisa em anda-
mento, investigando a influência 
das raças zebu (nas na expansão 
do progresso e da riqueza nacio-
nais. As regiões que adotaram 
essas raças, experimentaram sur-
tos maiores de prosperidade. Es-
ses estudos devem demonstrar o 
que é empiricamente evidente —
a elevada influência sócio-econô-
mica dos zebu (nos. 

Considerações sobre os 
rebanhos da Índia 

Predomina a idéia de que o 
gado indiano é criado em regime 
de completo abandono. Não é 
exato. Do mesmo modo em que 
se processa uma seleção desorde-

nada, existem numerosos plantéis 
conservados no mais alto grau de 
homozigose. Certos rebanhos da 
raça Gir, vêm sendo mantidos, 
por muitos anos, trezentos, e até 
mais, completamente fechados, 
o que vale dizer "purificados" 
com relação a caracteres indesejá-
veis, e de ótima produção leitei-
ra. Esse material deve constituir 
o que há de mais notável em car-
ga genética, para introdução e 
uso em programas de melhora-
mento. Na índia, cada raça das 
espécies criadas é explorada em 
campo aberto e determinada re-
gião, mas não é um processo ex-
tensivo, na expressão lata da pa-
lavra, devido o gado ser pastorea-
do o dia todo, nos campos e nas 
áreas de culturas recém-colhidas. 

O principal motivo dessa se-
gregação de raças prende-se ao fa-
to da própria tradição dos criado-
res, que manifestam predileção 
por este ou aquele agrupamento 
étnico, formado em face das con-
dições ecológicas de cada região, 
o que está permitindo a preserva-
ção da pureza de cada raça atra-
vés dos tempos. Embora o efeti-
vo populacional dos bovinos e 
bubalinos seja expressivo, os re-
banhos dos criadores, de um mo-
do geral, são pequenos e consti-

tuídos de uma a três dezenas de 
animais. A pecuária indiana é 
considerada um sub-produto da 
agricultura. Assim, a alimentação 
encontrada pelos animais, nas 
áreas de pastoreio, é pobre e es-
cassa, não contribuindo para pro-
mover o seu desenvolvimento 
normal e completo. 

A importação deve ser baseada 
na caracterização ou na 

performánce? 

Conhecido o estado em que é 
mantido o gado na índia, princi-
palmente no aspecto ligado à nu-
trição, é um exagero querer im-
por e exigir "recordes" de peso e 
de produção de leite, como crité-
rio para importar. Não resta dúvi-
da e é extremamente desejável 
que paralelamente à caracteriza-
ção, seja olhado, também, o as-
pecto da morfologia e da produ-
ção. É um critério mais certo e 
seguro. 

Desde a importação de Raví-
sio Lemos e Manoel de Oliveira 
Prata, em 1930, que os animais 
importados vêm sendo cuidado-
samente escolhidos. Dos 192 
exemplares trazidos, das raças 
Gir, Guzerá e Nelore que exer-
ceram extraordinário papel na 

Administre melhor a 
sua Fazenda, com 

" TRANSCEPTOR SSB TR-100-H/2 - 
RONDON 

Fale todos os dias, de O a 5.000 km 
com a sua Fazenda 

73 TELECOMUNICAÇÕES DIPLEXER LTDA. 
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restauração dos planteis das cha-
madas "raças puras", alguns tou-
ros tornaram-se famosos como 
melhoradores de algumas cria-
ções. Podem ser citados, na raça 
Gir, os raçadores: "Gailão", "In-
du", "Gandi" e "Alambique"; 
na raça Guzerá: "Fogo" e "Co-
lombo"; na raça Nelore: "Mara-
já", "Rajá", "Shei k", "Guarujá" 
e "Bacurau". Daí para a frente as 
exigências foram sendo cada vez 
maiores, como ocorreu com a im-
portação de 1955, via Bolívia, 
provando, também, que na Índia 
ainda existiam notáveis exempla-
res, considerados extintos por al-
guns visitantes. Anteriormente 
em 1952, Felisberto Camargos, 
depois de muitas dificuldades, 
conseguiu importar um lote de 
52 cabeças de bovinos da raça 
Sindi, do Paquistão, destinadas 
ao Instituto Agronômico do 
Norte e sem repercussão no reba-
nho nacional. Em 1962, voltou o 
Governo a autorizar nova impor-
tação de zebu (nos e bubalinos. 
Os benefícios trazidos podem ser 
avaliados através dos destaques 
conseguidos pelos seus descen-
dentes e influência na produção 
e produtividade do nosso reba-
nho. Na raça Nelore tornaram-se 
famosos os reprodutores: "Karva-
di", 'Taj-Mahal", "Kurupaty" e 
"Everest"; na raça Guzerá: "Pa-
rev", "Hindustani", "Ghalor" e 
"Kanta"; na raça Gir: "Krishna", 
"Bhagalio", "H indostan" e 
"Pushpano". Através de observa-

ção da descendência desses tou-
ros, pode ser acompanhado e ava-
liado o impulso produzido den-
tro das respectivas raças por cada 
um desses animais, não só em ter-
mos de prêmios obtidos em ex-
posições como, e principalmente, 
pelas suas "performance" nos 
testes e Provas Zootécnias. 

Da análise dos pesos médios 
das carcaças de animais abatidos 
no período de 1959 a 1977, en-
volvendo todas as unidades da 
Federação, pode ser observado 
que o "zebuamento" do rebanho 
geral, contribuiu, significativa-
mente, para elevar de 187,4 kg 
para 200 kg o peso médio das 
carcaças. De um levantamento 
desse peso médio entre bois, va-
cas e vitelos, abatidos no período 
de 1976 a 1980, tem-se que no 
ano de 1976 foram abatidos 
10.715.166 cabeças, com um 
peso total de carne de 2.157.777 
e peso médio das carcaças igual 
a 201, 28 kg. Em 1980 foram 
abatidas 9.572.534 cabeças, com 
um rendimento de 2.083.768 
tons., com um peso médio de 
217,68 kg. Enquanto o número 
de animais abatidos no ano de 
1980 caiu, o rendimento foi su-
perior, não só em tonelagem de 
carnes, como em peso médio das 
carcaças. Isso significa que o ren-
dimento do rebanho do País está 
crescendo substancialmente com 
a introdução do sangue zebu, 
com o melhoramento geral do 
manejo, do nível zootécnico dos 

SAJADORI DA 
INDIANA 

Godar (Imp.) 

Chamila IV 
Kurupathi (Imp.) 

Chamila (Imp.) 
Irmão inteiro de Varêdo da Indiana 

animais e, principalmente, da ele-
vação da mentalidade dos criado-
res, contribuindo para o aumento 
do desfrute do rebanho nacional. 

No Estado de São Paulo, on-
de está concentrado o maior nú-
mero e os maiores abatedouros, 
que absorvem a maior parte das 
boiadas do Brasil Central, de 
sangue predominantemente ze-
bu, o peso médio da carcaça su-
biu de 208,5 kg para 244,2 kg, 
no período de 1959 a 1977. 

O problema do criador 
não é só o importado 

Existem alegações de que o 
criador brasileiro tem tomado 
rumos falsos no desejo de impor-
tar zebu ínos, dando ênfase à po-
lítica do "importado", ou do "fi-
lho de importado". A sua menta-
lidade atual já não comporta e 
nem permite essa acusação. Não 
é o fato de ser importado que va-
loriza o animal; é o exame do 
comportamento da sua descen-
dência. Os animais da importa-
ção de 1962, somente adquiriram 
expressão e renome quando os 
seus filhos começaram a apare-
cer, com insistente destaque nas 
Exposições. Uma consciência for-
mada através do trabalho de mui-
tos anos, ensinou ao criador bra-
sileiro a escolher o melhor. Por 
outro lado, os sacrifícios e os 
preços altíssimos na aquisição, 
transporte e manutenção dos ani-
mais nos quarentenários, obrigam 

FAZENDAS 
PIMENTEIRA E AGUA PRETA 

Itagimirim-BA - BR 101 - km 686 

Olga e Carlos Hermógenes Principe 
Tel.: 294.6623 (021) - RJ. 

Plantei Fechado Marca Taça (Indiana e Madras) o melhor Nelore do Brasil. 



e exigem o máximo de cautela na 
seleção dos animais a serem im-
portados. Ninguém se aventura a 
trazer o inferior porque, inclusi-
ve, os preços aqui pagos não 
compensariam esses esforços. 
Zootecnicamente falando, impor-
tar-se elites ou animais superiores 
da Índia, será enriquecer o patri-
mônio genético e melhorador da 
pecuária brasileira. 

Sugestões e conclusões 

Considerando a adaptação e 
excelente comportamento das 
raças zebu (nas e bubalinas no 
país; 

Considerando que todos os 
animais, de todas as importações, 
contribuiram para o aprimora-
mento das raças existentes no 
Brasil; 

Considerando que os zebuí-
nos e bubalinos se destacam co-
mo os animais indicados para as 
condições tropicais do globo; 

Considerando que as doenças 
existentes no pais foram trazidas 
de nossos fornecedores tradicio-
nais, da Europa e América, e 
nenhuma pelos zebu (nos, a 
ABCZ e a ABCB pleiteiam igual-

dade de tratamento no que se re-
fere às importações de zebu (nos 
e bubalinos do Continente Asiá-
tico, dentro das seguintes condi-
ções: 
1. Revogação do Decreto n.0 
38.983, de 06.04.56, colocando 
as raças zebu (nas e bubalinas em 
perfeita igualdade de condições 
com as raças originárias dos con-
tinentes europeu e americano; 
2. Dotar o Pais de um quarente-
nário que possua todas as condi-
ções que permitam a realização 
de um perfeito policiamento à 
entrada de qualquer doença ou 
animal doente, independente-
mente da sua espécie, raça e país 
de origem. 
3. Submeter os animais a serem 
importados a uma quarentena 
prévia no próprio país de origem. 
4. Exigir, progressivamente, à 
medida das condições oferecidas 
nos países de origem, que todos 
os animais a serem importados, 
sejam superiores aos nossos em 
atributos zootécnicos e, sempre 
que for possível a aferição, com 
índices de "performance" superi-
ores às médias das respectivas ra-
ças no Brasil. 

Considerando que as raças ze-

GIR, 
NELORE 
E TABAPUÃ 

FAZENDA 
PROGRESSO 

OSWALDO M. FUJIWARA 
& OUTROS 
End. Caixa Postal 145 
Andradina - SP 
Fone (0187) 22.1329 —
CEP. 16.900 
SÃO PAULO —
Fone (011) 801.9700 

buirias não têm sido importadas 
desde 1962, sugerimos que para 
o reinicio das suas importações, 
sejam tomadas as seguintes medi-
das: 
1. Designar uma comissão com-
posta de um sanitarista, um zoo-
tecnista, do Ministério da Agri-
cultura, um representante da 
ABCZ e outro da ABCB, para vi-
sitar a índia a fim de examinar 
"in loco", as condições zootécni-
cas e sanitárias dos rebanhos lá 
existentes. 
2. Que essa primeira importação 
tenha um número limite de 300 
zebu (nos e 100 bubalinos, e que 
esses animais sejam todos das ra-
ças já existentes no Brasil. 
3. Que os importadores sejam 
participantes de programas de 
melhoramentos do "PRONEME-
ZO". 
4. A distribuição dos animais im-
portados deve ser através de "co-
tas", com um máximo de 20 pa-
ra cada criador, leiloadas em lei-
lões únicos, com datas previa-
mente anunciadàs a todos os se-
lecionadores de zebu (nos e buba-
linos. 

Uberaba(MG), 11 de abril de 83. 

A MARCA CONSAGRADA 
EM TODO O BRASIL 

Lote de matrizes da raça Tabapuã 
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Fazenda 
CÓRREGO RICO 

Município de Goianira - GO 
Estrada Goiânia - Nova Veneza, km 21 

João Bosco Ribeiro 
End. Escritório: SIA, trecho 8, 

lotes 170/180 - Fones: 233.7099 e 
233.4555 - Telex: 061.2055 

Brasília - DF 

PEEI DA JB 

Taxupi - Reg. H 2200 

Capela - Reg. HA 9679 

340 kg - 13 meses. Campeão bezerro 
da 38.a Exposição Agropecuária de 

Goiânia/83. Campeão bezerro e 
grande campeão da raça na 

3.a Exposição Agropecuária de 
Brasília/83. 

P•05' 
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INFORMATIVO 
~mo temam re nal: 
111M111111111111

COLÉGIO DE JURADOS 
DAS RAÇAS ZEBUINAS 

DA ABCZ 

O Colégio de Jurados, que 
substituiu os antigos Colégios de 
Juízes e de Árbitros, está funda-
mentado na Portaria Ministerial 
n.o 18, de 21.01.82, que estabe-
leceu as normas técnicas para sua 
organização e funcionamento. 
Ele deverá funcionar junto aos 
Serviços de Registros Genealógi-
cos, conforme orientação técni-
ca da Secretaria Nacional de Pro-
dução Agropecuária do Ministé-
rio da Agricultura. Será consti-
tuído por profissionais Médicos 
Veterinários, Engenheiros Agrô-
nomos e Zootecnistas, devida-
mente credenciados pelo Presi-
dente no caso dos Jurados Efeti-
vos ou Auxiliares e pelo Diretor 
do Departamento Técnico, no ca-
so dos Jurados "Classe A". O ob-
jetivo do Colégio é formar e aper-
feiçoar pessoal para proceder a 
inspeção zootécnica e o julga-
mento de animais em Exposições 
e Feiras Agropecuárias ou para 
Registros Genealógicos e mais: 
a) inscrever os profissionais habi-
litados e expedir o respectivo cre-
denciamen to; 
b) fiscalizar o exercício da ativi-
dade dos jurados e apresentar às 
autoridades competentes os fatos 
cuja solução ultrapasse sua alça-
da; 
c) realizar, periodicamente, reu-
niões para avaliar os trabalhos a 
seu cargo, bem como promover 
cursos de atualização e aperfeiço-
amento. 

Caberá, ainda, às Associações 
Nacionais ou Brasileiras de cria-
dores providenciar o Regimento 
Interno dos respectivos Colegia-

dos, definindo as atribuições dos 
jurados, visando sempre orientar 
os criadores no aprimoramento 
zoogenético dos rebanhos. 

No Regimento Interno do 
Colégio de Jurados das Raças Ze-
buínas da ABCZ, foram criadas 
classes e definidas as seguintes 
atribuições dos senhores Jurados: 
Jurados Classe A, credenciados 
pelo Diretor Técnico, para julga-
mento de animais visando Regis-
tros Genealógicos e inspeção pa-
ra emissão de Laudos Zootécni-
cos. É uma atividade privativa de 
técnicos devidamente habilitados 
e credenciados ou pertencentes 
ou não ao quadro técnico da 
ABCZ, ou das Entidades Sub-De-
legadas. 
Jurados Efetivos Classe B, são 
profissionais qualificados, já per-
tencentes aos anteriores Colégios 
de Juízes ou de Árbitros, estando 
incluídos entre eles, em caráter 
excepcional e não permanente, 
pessoas de reconhecida capacida-
de e conhecimentos zootécnicos, 
que já venham julgando animais 
em Exposições e Feiras Agrope:
cuárias há mais de cinco anos. 
Jurados Auxiliares, são, além dos 
profissionais citados inicialmen-
te, os acadêmicos dos dois últi-
mos semestres dessas áreas, desde 
que regularmente matriculados, 
habilitando-se para promoção a 
Efetivos. 

Os Jurados Efetivos e Auxili-
ares são credenciados pelo Sr. 
Presidente da ABCZ, depois de 
satisfazerem várias exigências do 
Regimento Interno, onde se deta-
lha o procedimento para cada ca-
so. 

Compete aos Jurados da Clas-
se A, devidamente credenciados, 
o julgamento dos animais das ra-
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ças zebu (nas, visando o Registro 
Genealógico e a inspeção para 
emissão de Laudos Zootécnicos. 
É da competência dos Jurados 
Efetivos, devidamente credencia-
dos, o julgamento de zebu (nos 
em Exposições e Feiras Agrope-
cuárias. Somente esses Jurados 
poderão atuar nos certames cons-
tantes do Calendário oficial de 
Exposições e Feiras Agropecuá-
rias publicado, anualmente, pela 
Secretaria Nacional de Produção 
Agropecuária do Ministério da 
Agricultura. 

Ainda no Regimento Interno, 
foram estabelecidos direitos e de-
veres dos Senhores Jurados, resu-
midos assim: 
a) Somente poderão julgar zebu(-
nos em Exposições e Feiras Agro-
pecuárias, os Jurados Efetivos da 
Classe B, filiados ao Colegiado; 
b) Cada Jurado só poderá julgar a 
raça ou grupo de raças para as 
quais esteja habilitado; 
c) É dada preferência ao julga-
mento singular — "Jurado Uni-
co", a critério da Entidade pro-
motora, será tolerado julgamento 
por comissão de três Jurados Efe-
tivos; 
d) Será obrigatório o comentário 
técnico, em terminologia adequa-
da, feito pelo Jurado, após o jul-
gamento de cada categoria ou 
campeonato, através de alto-fa-
lante, com microfone instalado 
na pista; 
e) O Jurado Efetivo poderá ser 
acompanhado de um ou de dois 
Jurados Auxiliares; 
f) Somente em caso de força mai-
or será permitida a substituição 
de um Jurado por outro. Sempre 
que possível essa substituição de-
ve ser realizada com o conheci-
mento e até com a mediação do 

Colegiado; 
g) Também quando os Jurados 
forem convidados diretamente, 
devem entrar em contato e dar 
conhecimento do fato ao Cole-
giado, pessoalmente ou através 
da Entidade Promotora, para 
efeito de sua homologação; 
h) Os Jurados Efetivos, quando 
designados para julgarem em Ex-
posições, receberão um "pro-la-
bore", estipulado pela Diretoria 
da ABCZ e homologado pelo Mi-
nistério da Agricultura, além da 
indenização das despesas de esta-
da e viagem, na base fixada pela 
ABCZ para o km rodado. Esse as-
sunto está regulado pela Carta 
Circular n.o 02/82, de 16.12.82. 
i) Os Jurados Efetivos e Auxilia-
res estão sujeitos ao pagamento 
de uma importância para manu-
tenção do Colégio; os Efetivos, 
anualmente, até 31.03.83, os Au-
xiliares, na renovação da Carteira 
ou promoção a Efetivo. 
j) Sobre os julgamentos efetua-
dos, o Jurado Efetivo deverá re-
colher uma porcentagem deter-
minada na Carta Circular n.o 
02/82, até o último dia útil do 
mês seguinte ao do evento. 

Outras disposições regula-
mentadas são: 
a) Somente poderão ser julgados 
em Exposições, animais portado-
res de registros genealógicos; 
b) A Entidade promotora da Ex-
posição deverá solicitar ao Colé-
gio, diretamente, a homologação 
do Jurado. Quando o Jurado não 
for indicado pela Entidade Pro-
motora, o Colégio tomará a ini-
ciativa de designar um, sempre 
atendendo ao critério de maior 
proximidade, por questão de eco-
nomia. 
c) Para julgamento no exterior, o 

Fazenda 
Paineiras 

J
À Orlãndia/SP cep 14620 

Caixa Postal 48 
Fone: (016) 726.2644 

Prop.: JOSÉ MÁRIO 
JUNQUEIRA NETTO 

BAJARAM POI 
DO BRUMADO 

Por Kurupathy*imp e Agartala 
do Brumado. 

SELECIONANDO 
PESO 

VENDA PERMANENTE 
DE REPRODUTORES 
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Colegiado fará a indicação de três 
nomes para a Diretoria Delibera-
tiva da ABCZ escolher um entre 
eles. Essa indicação deverá ser 
comunicada ao Ministério da 
Agricultura; 

d) O Jurado somente será homo-
logado para julgamento em Ex-
posição quando estiver era dia 
com suas obrigações junto a 
CJ RZ; 
e) A Entidade promotora da Ex-

JURADOS EFETIVOS 

Nome 
Abnor Gurgel Gondim 
Adauto de Paula Penna 
Ademar Cruvinel Borges 
Adir do Carmo Leonel 
Adozino Gonçalves Pacheco 
Alberto Alves Santiago 
Alcides Prudente Pavan 
Alfonso Giuseppe A. Tundisi 
Allyrio Jordão de Abreu 
Angelo André Fernandes 
Antônio Barbosa de Souza 
Antonio Carlos P. Machado 
Antônio Dias da C. Aroeira 
Antônio Ernesto W. de Salvo 
Antonio Marmo P. M. Borges 
Arnaldo M. S. M. Borges 
Carlos Joaquim do A. Filho 
Carlos Motta 
Cassiano Lemos Filho 
Clarindo Irineu de Miranda 
Dagoberto Machado Prata 
Dalor Teodoro de Andrade 
Dirceu Nolasco Pereira 
Donald Wilfred Strang 
Edésio Cruvinel Borges 
Edilberto Baptista Mendes 
Edilson Lamartine Mendes 
Emmanuel Maia dos S. Lima 
Eurides Esteves dos Reis 
Evaristo Antônio G. de Paula 

posição deverá encaminhar ao 
CJRZ, até o último dia útil do 
mês seguinte ao da ocorrência, a 
"Súmula de Julgamento", devi-
damente preenchida e a "Relação 
dos Zebu (nos" premiados. 

O Jurado poderá solicitar, 
através de requerimento ao Coor-
denador, o seu afastamento tem-
porário ou definitivo do Colegia-
do, com isenção do pagamento 
da taxa. 

Cidade/Estado 
Belém/PA 
Curvelo/MG 
Uberaba/MG 
Ribeirão Preto/SP 
I pameri/GO 
São Paulo/SP 
São Paulo/SP 
São Paulo/SP 
Cantagalo/RJ 
Uberaba/MG 
S.J. do Rio Preto/SP 
Avaré/SP 
Campo Grande/MS 
Curvelo/MG 
Uberaba/MG 
Uberaba/MG 
P. Prudente/SP 
C. de Itapemirim/ES 
Araxá/MG 
Uberaba/MG 
Goiânia/GO 
Uberaba/MG 
Cariacica/ES 
São Paulo/SP 
Uberaba/MG 
U bera ba/MG 
Uberaba/MG 
Fortaleza/CE 
Uberaba/MG 
Curvelo/MG 

Essas são as principais resolu-
ções envolvendo o Colégio de Ju-
rados, publicadas mais uma vez, 
para conhecimento de todos. Em 
data de 22.02.83 foi feita uma 
comunicação e uma consulta ao 
corpo de Jurados da ABCZ dan-
do noticias do que havia sido de-
cidido e estabelecido no Regi-
mento Interno e nas resoluções 
da Diretoria Deliberativa. Foram 
consultados os Jurados da rela-
ção a seguir: 

Fausto Pereira Lima 
Félix Cantai ício B. Cabral 
Fernando Luiz de Queiroz 
Florentino Nico 
Francisco Jacinto da Silveira 
Francisco Milton Araujo 
Francisco Veloso Pondé 
Geraldo França Simões 
Geraldo Lemos 
Gerardo Enrique V. Astorga 
Guilherme Nogueira Borges 
Haroldo B. F. da Silveira 
Hélio Rodrigues da C. Castro 
Hélio Ronaldo Lemos 
Hilton Telles de Menezes 
Idelfonso dos Santos 
Ivo Ferreira Leite 
Jackson Cardoso de Souza 
Jayme Ermelino Siena 
João Barisson Villares 
João César Heitor de Queiroz 
João Humberto A. Carvalho 
João Pessoa de Souza 
Joaquim Adholfo de C. B. 
José Antônio Dias Aroeira 
José Carlucio Maia 
José de Melo 
José de Paula 
José Henrique Filho 
José Luciano C. Freire 
José Magno Pato 
José Nhozinho Leal Jardim 
José Paulo Dantas C. Costas 
José Roberto Gomes 

Ribeirão Preto/SP 
Recife/PE 
Niterói/RJ 
Goiânia/GO 
P. Prudente/SP 
Belém/SP 
Salvador/BA 
Belo Horizonte/MG 
Araxá/MG 
San José/Costa Rica 
Uberaba/MG 
Vitória/ES 
Uberaba/MG 
Goiânia/GO 
Rio de Janeiro/RJ 
Londrina/PR 
Uberaba/MG 
Salvador/BA 
Ribeirão Preto/SP 
Botucatu/SP 
Gurupi/GO 
Uberaba/MG 
Recife/PE 
Uberaba/MG 
Belo Horizonte/MG 
Fortaleza/CE 
Campo Grande/MS 
Belo Horizonte/MG 
São Luiz/MA 
Alagoinhas/BA 
Goiânia/GO 
Recife/PE 
Salvador/BA 
Uberaba/MG 
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NELORE COM PESO E QUALIDADE ! 

VAYUDU PO1 DA ZEBULANDIA VR — Cont. 513 

AN KAI ARJUN SUVARNA 
KOSH E LYA-TA PO I 
Reg. 5552. 
Campeonatos: 
1977: Campeão touro jovem 
na Agua Branca/SP. Campeão 
touro jovem e grande campeão 
da raça em Campo 
Grande/MS. Campeão touro 
jovem em Londrina/PR. 
1978: Reservado campeão 
sênior e reservado grande 
campeão em Salvador/BA. 
Campeão sênior e grande 
campeão da raça em 
Jequié/BA. 

VENDA DE SÊMEN NA 
LAGOA DA SERRA 

Fazendas: 
São Sebastião do Paraíso 

Descalvado SP 

Santa Filomena 
BR 153, km 293 -Ocauçu - SP 



GALINA DA SANTA FILOMENA 
11 meses - 297 kg - Cont. F-2152 
Campeã bezerra em Pirassununga-83. 

GOLE DA SANTA FILOMENA — Filho de Ankai 
Arjun Suvarna Koshelya - TA. 13 meses - 370 kg. 
Cont. F-2202. Reservado campeão bezerro em 
Pirassununga/83. 

GALECIO DA SANTA FILOMENA 
13 meses - 506 kg - Cont. F-2093. Campeão 

frigorífico em Araçatuba/83. Campeão bezerro e 
reservado grande campeão em Pirassununga/83. 1.0
lugar bezerro em Ourinhos/83. 1.0 lugar bezerro na 

EXPOINEL em Recife/83. 

JUMMA POI DA SANTA FILOMENA - Cont. 808 



FUTURO DA DESCALVADO 
Reg. C-3360 - 1044kg. 

MATRIZES POI 

Taj Mahal 

Fisca 

Campeão novilho precoce em Uberaba/80. Campeão 
sênior e grande campeão da raça em Pirassununga/83. 

LOTE DE MATRIZES POI 

MATRIZES ADQUIRIDAS DOS CRIADORES TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA, 
MAURO CONRADO MESQUITA E DURVAL GARCIA DE MENEZES. 



PRODUTOS DE TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES 

Produtos de 
transferência 
de embriões 

filhos de 
Ankai A.S.K. 

TA POI. 

Os primeiros 
produtos de 
transferência 
de embriões 
junto com 
as receptoras. 

Prop. ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO 
Responsável Técnico: Eng. Agr. José Wilson Baião 

Fones: 83.1431 - 83.1728 - Caixa Postal 36 - 13690 - DESCALVADO - SP 
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José Ribamar F. Marques 
José Zacharias Junqueira Jr. 
Lúcio Ferreira Borges 
Luiz Antônio Serra Saraiva 
Luiz de França B. Loureiro 
Luiz Vicente Lunardi 
Marcos Labury Gonçalves 
Marden Augusto de A. N. 
Mardônio Prata dos Santos 
Manuel Martins Miné 
Mário Cruvinel Borges 
Mauro Conrado Mesquita 
Miguel Angêlo C. Cançado 
Mori da Rocha Lima 
Moris Generoso de Rezende 
Nikolai Danilovick Momotuk 
Nilo Muller Sampaio 
Nilton José Freire Neves 
Nivaldo Peixoto de Almeida 
Noel de Souza Sampaio 
Orestes Prata Tibery Júnior 
Orlando Pereira Ramos 
Oswaldo Alvarenga 
Oswaldo Araujo de Andrade 
Pablo Dias de Abreu 
Paulo Ernesto Alves de M. 

Belém/PA 
Uberlândia/MG 
Uberaba/MG 
Salvador/BA 
U. dos Palmares/AL 
Ribeirão Preto/SP 
Uberaba/MG 
Belém/PA 
Uberaba/MG 
Teófilo Otoni/MG 
Uberaba/MG 
Jacarezinho/PR 
Belo Horizonte/MG 
Goiânia/GO 
Uberaba/MG 
Goiânia/GO 
Uberaba/MG 
Imperatriz/MA 
Salvador/BA 
Uberaba/MG 
Três Lagoas/MS 
1 tam bé/BA 
Goiânia/GO 
Uberaba/MG 
Uberaba/MG 
Rio de Janeiro/RJ 

Paulo Ferola da Silva 
Paulo Fortes Gonçalves 
Paulo Pereira 
Paulo Von Rondow 
Pedro Atanagildo C. de B. 
Pedro Venturini 
Pylades Prata Tibery 
Rafael Teixeira Vale 
Roberto Batista de Azevedo 
Roberto Ennio V. Lamounier 
Romulo Kardec de Camargos 
Rui Barbosa de Souza 
Ruiter Paro 
Ruy Ferreira Rios 
Simeão Machado Neto 
Suetônio Barbosa da Silva 
Taylor Nascimento 
Terry Françoise B. Boldrini 
Ulisses Cansanção A. Filho 
Vanderlei A. de Oliveira 
Vilmondes Cruvinel Borges 
Walter Benedito Carneiro 
Walter Carvalho Miranda 
José Jacinto Júnior 
Israel Pinto Coelho 
José Prudente dos Anjos 

Uberlândia/MG 
Recife/PE 
Belo Horizonte/MG 
Cariacica/ES 
Anguera/BA 
Cariacica/ES 
Uberaba/MG 
Uberaba/MG 
Cássia/MG 
Belo Horizonte/MG 
Uberaba/MG 
Uberaba/MG 
Taquaritinga/SP 
Goiânia/GO 
Salvador/BA 
Recife/PE 
Londrina/PR 
P. Prudente/SP 
Maceió/AL 
F. de Santana/BA 
Uberaba/MG 
Dourados/MS 
São Paulo/SP 
Patrocínio/MG 
Cuiabá/MT 
Aracaju/SE 

UM CAMPO ABERTO PARA SUA EMPRESA. 

IlExpaPec 
II Exposição de Produtos, Equipamentos e Serviços para Pecuária de Corte. 

II CONGRESSO BRASILEIRO DE PECUÁRIA DE CORTE 
I CONGRESSO INTERAMERICANO DE PECUÁRIA DE CORTE 

17 a 21 de Outubro no Centro de Convenções de Brasília. 

II EXPO-PEC: Um campo aberto para sua empresa. 
Venha participar da II Exposição de Produtos, 
Equipamentos e Serviços para Pecuária de Corte. 
Serão 5 dias em que sua empresa tomará contato direto 
com empresários, técnicos, importadores, delegações 
estrangeiras e autoridades governamentais que decidem 
no campo da pecuária e agroindústria. Um público de 
aproximadamente 2.000 pessoas muito especiais que se 
reunirá para discutir problemas e alternativas para o 
setor a nível nacional e interamericano. 
Reserve já o seu estande! 

PROMOÇÃO: 
Sociedade Rural Brasileira 
Governo do Distrito Federal 
SAP/FZDF 

O QUE ESTARÁ SENDO EXPOSTO. 

Máquinas agrícolas - Implementos agrícolas - Fertili-
zantes - Defensivos - Equipamentos para irrigação -
Rações - Corretoras de Commodities - Bancos - Au-
tomóveis, utilitários e caminhões - Produtos veteriná-
rios - Silos e Equipamentos para Armazenagem - 
Semen e Equipamentos para inseminação artificial 
Sementes - Aviões - Equipamentos de eletrificação 
Rural - Trading Companies - Frigoríficos e Equipa-
mentos para Frio -- Computadores Biodigestores e 
outros produtos utilizados pela pecuária e pecuaristas. 

COORDENAÇÃO: IMAGEM 

SCRN 702/3 - Bloco H - 39 andar 
Fone: 225-0865 - 225-0946 - Brasília-DF 19 
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Um número bastante expres-
sivo e animador de Jurados acei-
tou as novas exigências e deter-
minações. Os demais, que não se 
manifestaram, foram considera-
dos desistentes. 

Convém repetir e lembrar 
que somente serão reconhecidas 
aquelas Exposições em que os 
julgamentos forem realizados por 
Jurados pertencentes ao Colegia-
do e devidamente homologados 
por ele. 

Méd. Vet. Rafael Teixeira Vale 
Coordenador do Colégio de Jurados 

das Raças Zebuínas da ABCZ 

"PRO-LABORE" 
DOS JURADOS 

1. Julgamento de até 100 animais de 
uma única raça: 3 (três) salários míni-
mos; 
2. Julgamento de até 100 animais de 
duas ou mais raças: 4,5 (quatro e 
meio) salários mínimos; 
3. Julgamento de mais de 100 animais 
de uma mesma raça: 5 (cinco) salários 

ínimos; 

e 

4. Julgamento de mais de 100 animais 
de duas ou mais raças: 7,5 (sete e 
meio) salários mínimos. 
OBS: — O número de animais é conta-
do pelas fichas de julgamento. 
— O salário mínimo citado refere-se 
ao maior salário mínimo vigente no 
País. 
— Quilometragem — O custo do km 
rodado será de 30% (trinta por cento) 
sobre o custo do litro de gasolina no 
dia da viagem, reajustado automatica-
mente, cada vez que for autorizado 
aumento dos derivados de Petróleo. 

Uberaba (MG), 29 de dezembro/82. 

PESO OFICIAL DOS 
15 TOUROS MAIS PESADOS 

DA EXPOSIÇÃO DE 
UBERABA —1983 

SHEICH DO SÃO JOÃO 
A-1207 - 68 meses - 1039 kg. Ra-
ça Indubrasil - Prop.: Walder Ma-
chado. 
RADAN DA MF - C-1979 - 56 
meses -1026 kg. Raça Nelore -
Prop.: Org. Mário Almeida Fran-

co S/A Agropecuária. 
CADUCEU S - 5558 - 58 meses -
1014 kg. Raça Guzerá - Prop.: 
Ernesto de Salvo. 
GANGAYAH DO BRUMADO -
C-2682 - 68 meses - 1010 kg. Ra-
ça Nelore - Prop.: Rubens de An-
drade Carvalho. 
4655 DA MUNDO NOVO -
B-8080 - 46 meses - 995 kg. Raça 
Nelore - Prop.: Paulo Lutterbach 
Lemgruber. 
SER ESTEI RO R-VAJ -A-4035-
60 meses - 992 kg. Raça Gir -
Prop.: Vicente Araújo Souza Jú-
nior. 
OCULO - A-1053 - 59 meses -
987 kg. Raça Indubrasil - Prop.. 
Oviedo Teixeira. 
BASTARDO - 7919 - 68 meses -
986 kg. Raça Indubrasil - Prop.: 
Com. de Transporte de Petróleo 
Ltda. 
BIBELO DA GR - H-4068 - 43 
meses - 983 kg. Raça Nelore Va-
riedade Mocha - Prop.: Geraldo 
Ribeiro de Souza. 
ROKAMANDU P01 DA ZEB VR 
- C-1876 - 53 meses - 963 kg. Ra-
ça Nelore - Prop.: Torres Homem 
Rodrigues da Cunha. 
2929 DA MUNDO NOVO -
C-2893 - 61 meses - 959 kg. Raça 
Nelore - Prop.: Manah S/A. 
ESCOTEIRO G. TEOTONIO -
6340 - 55 meses - 956 kg. Raça 
Guzerá - Prop.: Faz. Teotõnio 
Agropecuária Ltda. 
JAVA I - A-3350 - 70 meses - 955 
kg. Raça G ir - Prop.: Arnaldo Ma-
chado Borges. 
DEGRAU DA BARRO PRETO -
C-8927 - 44 meses - 953 kg. Raça 
Nelore - Prop.: Urbano de Andra-
de Junqueira. 
MAGNO R-VAJ - A-2781 - 48 
meses - 948 kg. Raça Gir - Prop.: 
Vicente Araújo Souza Júnior. 

20 



8°L.EILAO 
FINANCIAMENTO 

EM 5 PAGAMENTOS 

SEM JUROS 
PARTICIPANTES 
• Fazenda Itaqui 
• Antônio C. N. de 

Araújo 
• Domingos 

Acatauassu 
• Gastão Carvalho 

Filho 
• Guilherme C. 

Cardoso 

SO machos /20 ~MS P.0. e RA 1. 00 Fêmeas 

FAZENDA ITAQUI 
LOCAL: ROD. BELÉM-CASTANHAL KM 54 BR 316 

DATA: 1.° DE OUTUBRO/83 - 11:00 HORAS. 

Participe do 8° Leilão 
de Elite Nelore e comprove seu sucesso. 21 



INFORMATIVO 
Remate vende 2,4 bilhões no primeiro semestre 

A DESPEITO DA CONJUNTURA ECONÔMICA ADVERSA POR QUE ATRAVESSA O PAIS, A PECUÁRIA NACIONAL 

ACUSOU GRANDE RECUPERAÇÃO NO PRIMEIRO SEMESTRE E A PROVA DISTO SA0 OS 24 LEILOES JÁ REALIZADOS PELA 

REMATE, ESTE ANO, QUE ACUSARAM VENDAS NO TOTAL DE CR$ 2.403.291.000,00 COM AS SEGUINTES 
MÉDIAS PARA AS DIVERSAS CATEGORIAS: 

ESPÉCIE QUANT. TOTAL MÉDIAS 

MACHOS NE LORE PO1 110 149.460.000,00 1.358.727,20 

MACHOS NE LORE PO 421 137.950.000,00 327.672,20 

MACHOS NE LORE MOCHO 9 4.660.000,00 517.777,77 

FÊMEAS NE LORE POI 27 43.800.000,00 1.622.222,22 

FÊMEAS NE LORE PO 461 107.549.000,00 233.255,00 

FÊMEAS NE LORE MOCHO 3 910.000,00 303.333,33 

MACHOS STA. GERTRUDIS 4 2.090.000,00 522.500,00 

FÊMEAS STA. GERTRUDIS 17 7.100.000,00 417.647,05 

FÊMEAS HOLANDESAS CRUZ. 457 69.800.000,00 152.735,22 

FÊMEAS HPB PO 165 121.830.000,00 738.363,63 

MACHOS HPB PO 17 3.190.000,00 187.647,05 

FÊMEAS HPB PC 48 14.980.000,00 312.083,33 

MACHOS HPB PC 4 1.550.000,00 387.500,00 

FÊMEAS HVB PO 10 3.660.000,00 366.000,00 

MACHOS HVB PO 5 1.230.000,00 246.000,00 

FÊMEAS HVB PC 11 1.760.000,00 160.000,00 

FÊMEAS JERSEY PO 85 39.070.000,00 459.647,05 

MACHOS JERSEY PO 33 7.705.000,00 223.484,84 

FÊMEAS JERSEY PC 15 4.000.000,00 266.666,66 

FÊMEAS BC/FALAS 50 4.825.000,00 96.500,00 

BEZERROS E GARROTES P/ RECRIA 5816 308.457.000,00 53.035,94 

MACHOS ÁRABE PO 39 176.800.000,00 4.533.333,33 

MACHOS ÁRABE PO CASTRADOS 9 30.960.000,00 3.440.000,00 

FÊMEAS ÁRABE PO 59 596.190.000,00 10.104.915,00 

FÊMEAS ANGLO ÁRABE 10 56.160.000,00 5.616.000,00 

MACHOS ANGLO ÁRABE 4 19.920.000,00 4.980.000,00 

FÊMEAS PSI 3 9.840.000,00 3.280.000,00 

MACHOS ÁRABE MESTIÇOS 36 19.580.000,00 543.888,88 

FÊMEAS ÁRABE MESTIÇAS 61 40.610.000,00 665.737,70 

MACHOS QUARTO DE MILHA PO 44 54.000.000,00 1.227.272,72 

FÊMEAS QUARTO DE MILHA PO 40 65.600.000,00 1.640.000,00 

MACHOS QUARTO DE MILHA 7/8 01 660.000,00 660.000,00 

FÊMEAS QUARTO DE MILHA 7/8 06 3.500.000,00 583.333,33 

MACHOS QUARTO DE MILHA 3/4 09 2.860.000,00 317.777,77 

FÊMEAS QUARTO DE MILHA 3/4 12 4.590.000,00 382.500,00 

MACHOS QUARTO DE MILHA 1/2 17 6.180.000,00 363.529,41 

FÊMEAS QUARTO DE MILHA 1/2 32 9.320.000,00 291.250,00 

MACHOS APPALOOSA 1 320.000,00 320.000,00 

FÊMEAS APPALOOSA 10 2.530.000,00 253.000,00 

MACHOS MANGA LAR GA 52 33.160.000,00 637.692,30 

FÊMEAS MANGALARGA 71 75.910.000,00 1.069.154,92 

MACHOS MANGALARGA MARCHADOR 16 14.310.000,00 894.375,85 

FÊMEAS MANGALARGA MARCHADOR 27 13.820.000,00 511.851,85 

MACHOS JUMENTOS 14 27.570.000,00 1.969.285,71 

FÊMEAS JUMENTAS 8 15.650.000,00 1.956.250,00 

MUARES (MACHOS E FÊMEAS) 58 13.235.000,00 228.189,65 

MACHOS CRIOULOS 6 1.870.000,00 311.666,66 

FÊMEAS CRIOULOS 6 1.470.000,00 245.000,00 

EQUINOS DE LIDA S/REG. 40 21.420.000,00 535.500,00 

MACHOS BRETÃO 2 900.000,00 450.000,00 

MACHOS PETIÇOS E PÔNEIS 4 1.220.000,00 305.000,00 

FÊMEAS PETIÇOS E PC/NE IS 9 2.240.000,00 248.888,88 

MACHOS CAPRINOS 4 200.000.00 50.000,00 

FÊMEAS CAPRINOS 1 65.000,00 65.000,00 

MACHOS OVINOS 15 2.960.000,00 197.333,33 

FÊMEAS OVINOS 36 4.430.000,00 123.055,55 
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ELAMÚ DO SABIÁ — Reg. C-5756. Campeão bezerro em Paranaiba/80. 
Reservado grande campeão em Paranaiba/81. 

4)% 

t tsitet

JANAHAR POI DO 
BRUMADO Ila III do Brumado 
Nasc.: 23.12.81 
Reg. AR-3519 
Campeão júnior em Paranatba/83. 

Kurupaty Imp. 

Prop.: JOÃO MACEDO DE JESUS (Nenê Português) 
Rua Barão do Rio Branco, 620 - Fone: 6.1950 

Paranatba - MS 

Conjunto de filhos de Semi] 

FACHO DAS 
REUNIDAS 

23 meses -
425 kg. 

Cont. 142. 



Os preços reais de fertilizan-
tes cairam nos últimos três anos, 
conforme dados do IEA (Institu-
to de Economia Agrícola, da Se-
cretaria da Agricultura de São 
Paulo) e da ANDA (Associação 
Nacional para Difusão de Adubos 
e Corretivos Agrícolas). 

Para um índice 100 de preço 
real em 1980, o índice caiu para 
92 em 1981, 77 em 1982 e 75 na 
média de janeiro a maio deste 
ano. Os preços correntes foram 
calculados tomando-se a média 
ponderada entre os componentes 
de NPK, preços posto São Paulo. 
Os preços reais (base 1982) fo-
ram corrigidos de acordo com o 
deflator do índice "2" usado 
pela Fundação Getúlio Vargas. 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DOS FERTILIZANTES (1) 
EM SÃO PAULO 

(Preço médio ponderado em Cr$/10 toneladas) 

ANO 
PREÇO CORRENTE 

VALOR (Cr$) INDICE 
PREÇO REAL ( 2 ) 

VALOR (Cr$) INDICE 
1980 124.119 100 509.164 100 
1981 240.591 194 470.216 92 
1982 389.631 314 389.631 77 
1983(3) 651.480 525 383.814 75 

(1) Preço a vista posto São Paulo. 
(2) Em Cr$ de 1982 corrigido pelo índice "2" da Conjuntura 

Econômica. 
(3) Média de janeiro a maio. 

FONTE: IEA 

Fazenda Morro Belo 
Itapetininga - SP 

Filho de Festival - nasc.: 06.04.81. CALIFA 660 kg. 
Surge um novo campeão na Exposição da Agua 
Funda. Foi reservado grande campeão em 1982 e 
grande campeão em 1983, no parque da Agua 
Funda, em São Paulo. 

Prop.: SEBASTIAO ANTÔNIO DA SILVA E OUTROS 
Av. George Carbisier, 1290 - TELEX 011.30346 - Fone: (011) 577.0477 

CEP 04645 — SA0 PAULO - SP 
24 



IMURSO 
INTENSIVO 

DE 
JULGAMENTO 

DE 

ZEBUINOS 

Com um jantar de confraterniza-
ção, no "Chopim", foi encerrado, na 
noite de 29.07.83, mais um Curso In-
tensivo de Julgamento de Zebuinos, 
promoção do Departamento Técnico e 
do Colégio de Jurados da ABCZ. 

Foram feitas 92 inscrições e a fre-
qüência foi de 86 alunos, devendo ser 
ressaltado que, além dos brasileiros, 
havia representantes de mais seis países 
da Centro e Sul América. 

O Curso repetiu o bom êxito dos 
cursos anteriores. 

A abertura, no dia 25, às 9:30 ho-
ras, foi feita pelo presidente da ABCZ, 
Dr. Newton Camargo Araújo. A pri-
meira aula, logo em seguida, foi minis-
trada pelo professor Noel de Souza 
Sampaio, abordando os assuntos "Ex-
terior dos Zebuinos — Aprumos — Pe-
lagens". Na parte da tarde, às 14: 00 
horas, Dr. João de Oliveira abordou o 
assunto "Estrutura e Manejo de um 
Programa de Inseminação Artificial 
em Gado Zebu no Brasil". Dr. Fernan-
do Almeida Andrade, às 16: 00 horas, 
falou sobre os "Defeitos Hereditários 
Relacionados com a Reprodução em 
Zebu (nos". 

Na terça-feira, dia 26, Dr. Dou-
glas Brasil Nogueira Gaeti, em substi-
tuição ao Dr. Walter Antônio de Pá-
dua Becker, iniciou os trabalhos do dia 
com o tema "Transferência e Congela-
mento de Embriões". Em seguida, Dr. 
Eduardo Almeida Andrade falou sobre 
"Sinais de Alta Fertilidade e de Sub-
fertilidade nos bovinos". Na parte da 
tarde, as aulas estiveram a cargo dos 
professores Dr. José Amir Ribeiro e 
Roberto Ennio Villela Lamounier. O 

ABCZ AVISO 
Levamos ao conhecimento dos 
nossos associados e de todos os 

interessados que foram 
instituídas por esta entidade, a 
partir deste exercício, férias 

coletivas. 

As relativas a esse período terão 

primeiro falou a respeito de "Métodos 
e Critérios de Julgamento-Preparação 
de Animais para Exposição". O segun-
do, "Morfologia do Moderno Novilho 
de Corte". 

A partir do dia 27, nos horários da 
manhã e da tarde, as aulas foram emi-
nentemente práticas, ministradas nas 
fazendas, cedidas por gentileza de di-
versos criadores, assim distribuídas: 

— Prática de Julgamento do Mo-
derno Novilho de Corte — Professor 
Roberto Ennio Villela Lamounier, nas 
instalações da Pecplan-Bradesco; 

— Prática de Julgamento da Raça 
Gir — Professor Roberto Ennio Villela 
Lamounier, na Chácara Maracanã, do 
criador Josias Ferreira Sobrinho; 

— Prática de Julgamento das Ra-
ças Nelore e Guzerá, respectivamente 
pelos professores Dr. Arnaldo Manuel 

de Souza Machado Borges e Dr. Noel 
de Souza Sampaio, na Fazenda São 
Geraldo, da Organização Mário de Al-
meida Franco S.A. — Agropecuária; 

— Prática de Julgamento da Raça 
Indubrasil, pelo professor Dr. José 
Amir Ribeiro, na Fazenda Mandioca, 
do criador Antônio Martins Fontoura 
Borges; 

— Prática de Julgamento da Raça 
Gir, Variedade Mocha e da Raça Nelo-
re, Variedade Mocha, pelo professor 
Antônio Marmo Prata Machado Bor-
ges, na Chácara do Céu, do criador 
Frederico Chateaubriand. 

Aproveitamos a oportunidade pa-
ra externar a todos os que colabora-
ram, de qualquer forma, para o bom 
êxito deste curso, o sincero agradeci-
mento de seus promotores. 

início em 22 de dezembro de 
1983, terminando em 20 de 

janeiro de 1984. Nesse período 
nenhum plantão estará 

atendendo ao expediente da 

A.B.C.Z. 

Newton Camargo Araújo 
— Presidente — 

fazenda 
SÃO BRAZ 

BR 101 - km 194.5 
CASSIMIRO DE ABREU - RJ. 
LEOPOLDO SERAO (OLGA E CAR-
LOS PRINCIPE). 
End. Rua Lineu de Paula Machado 
905 - Apto 206 - Tel (021) 294-6623 
Rio de Janeiro 

:4 

ÁN. " 

CONTADOR DA SÃOBR.j'Ar 
Pai - Nitur da Indiana (POI) 
Mãe - Vejura da Indiana 

O MAIS PREMIADO FILHO DE NITUR 
DA INDIANA. 

718 POI - 8 gerações controladas 
CAMPOS - RJ. 
1979 - Reservado campeão bezerro 
Juv ROML110 K. de Carnarqos. 
1981 Reservado campeão da 
Juiz: José Magno Pato 
1982 - Campeão sênior e reservado. 
Grande campeão da raça. 
Juiz: Donaldo Strang. 

raça. 

CAMA LS DA SAO"BRAZ 
Campea novilha maior - Campos - 82 
Juiz. Donaldo Strang. 

PLANTEL COM 150 MATRIZES 
(PO e POI) de origem Taça e 
Clovis de Rezende. 
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RENO 
Reg. 2912 
Nasc.: 23.06.70 
Brevemente em coleta de sémen, 

NI LO 
Reg. 81 - Nasc.: 25.08.80 

Galhardo • 8308 I Chave de Ouro • 2851 
Diana 610 • B-6806 

Vitória III - A-6766 

!Reno - 2912 

Ferruja T-3425 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: 
BELADONA, FANTOURA,CATIRINHA E SOBERANA. 

T 
E 

FAZENDA ZEBULME 

FADO 
Reg 114 
Nasc: 28.07.81 

Município de 

Dr. Nivaldo 
Av. Rio Grande, 950 - Fona 

Reservado campeã 
Campeão júnior e reservado g 

Grande campeão e campeão 

Brinquedo • A-3332 
Reno - 2912 

Garcinha T•7744 
Política 



DA AGUA VERMELHA 
turarna - MG 

hmaral Alves 
111.0146 - ITURAMA - MG 

em Paranafba/80. 
nde campeão em Iturama/80. 
o Pontal em Iturama/81/82. 

Iturama 

BRINQUEDO 
Reg. A-3332 
Nasc.. 29.06.78 

Haitiano - A.3578 

Fantoura 161 - P-2500 

Gagarim 5654 
Candelabro - A.1556 

Japoneza D-5654 

Gagarim 5654 
Economia - M-9752 

Japoneza - D-5654 

BRONZE 
Reg. 84 
Nasc.: 06.09.80 

Chave de Ouro Galeão A-557 
A-3450 Garcinha VI 462 
Cachaça P.499 
S-1131 

A 

A 

E 

O

L 

T 

FANTOURA Reno - 2012 
Reg. 15 -2500 1 Urca G-1058 
Nasc.: 01.10.73. Oito ( 8 ) vezes grande campeã, entre outras, em 
Fernandópolis/77, Paranafba/130, Iturarna/80. 

GAROTA E GAROTINHA, 
filhas de Reno e Fantoura (gémeas). 

Lote de matrizes registradas e o touro Chave de Ouro. 
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RAÇA GUZERA 

Pai do Produto 
Nome / RGD-N.° Nome RGN-N.° Nascimento 

PN 
(kg) 

Nos 140 dias 
de Prova 

Peso - kg 
Inicial Final 

Ganho 
(kg) 

GMD 
(g) 

PC 550 
dias 
(kg) 

GPD 
(g) 

índice 
na 

Prova 
Classificaçáo 

Lugar Categoria 

Bicudo MS/9736 
Bicudo MS/9736 
Bicudo MS/9736 
F ar aó/3673 
Torpedo MS/4560 

AGROPECUÁRIA MONTE SERENO S/A - FAZENDA SÃO JOSE - PRADOPOLIS - SP 

Bangu MS 
Brinquedo MS 
Candente MS 
Castor MS 
O rops MS 

1197 
1216 
1218 
1224 
1237 

03.09.81 
29.09.81 
03.10.81 
23.10.81 
26,11.81 

31 
31 
34 
31 
32 

225 
218 
212 
229 
216 

366 
348 
338 
364 
353 

141 
130 
126 
135 
137 

1007 
929 
900 
964 
979 

341 
338 
330 
368 
378 

564 
558 
539 
612 
629 

1002 
97.0 
94.5 
104.1 
106.6 

5.0 Superior 
6.° Regular 
9.0 Regular 
3.° Superior 
2.0 Superior 

ORGANIZAÇÃO MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO S/A - AGROPECUÁRIA - FAZENDA SAO GERALDO - UBERABA -MG 

F lamengo/1886 
Modelo da Xarq./5528 
Cid Balo MF /4734 
Flamengo/1886 
Modelo da Xarg./5528 

Chapadab MF 
Capucho MF 
Charodó ME 
Checo MF 
Casulo MF 

0898 13.09.81 30 187 315 128 914 298 
0912 20.10.81 31 180 317 137 979 319 
0914 06.11.81 31 271 402 131 936 416 
0916 08.11.81 30 260 375 115 821 389 
0919 15.11.81 29 215 331 116 829 348 

488 88.6 10.° Inferior 
523 94.9 8.0 Regular 
700 112.7 1.° Elite 
653 103.7 4.° Superior 
580 95.8 7.° Regular 

RAÇA NELORE 

Pai do Produto 
Nome RGN-N.0 Nascimento 

PN 
(kg) 

Peso - kg 

Nos 140 dias 
de Prova PC 550 

dias 
(kg) 

GPD 
(g) 

índice 
na 

Prova 
Classificas:10 Ganho 

(kg) 
GMD 

(g) Nome / RGD-N.° Inicial Final Lugar Categoria 

AGRO PECUÁRIA BONFIGLIOLI - FAZENDA SÃO MARCO - ITAPEVA -SP 

Ankai A.S.K.TA/5552 Inerte S. Marco 4679 14.09.81 29 265 378 113 807 358 599 100.9 47.° Superior 
2898 da MN/C-2894 ficar S. Marco 4682 15.09.81 29 276 419 143 1021 398 670 116.4 5.° Elite 
2898 da MN/C2894 [dl S. Marco 4695 19.09.81 29 247 394 147 1050 376 631 113.0 14.° Elite 
2898 da MN/C-2894 I no S. Marco 4706 21.0921 29 231 360 129 921 345 575 102 2 42.° Superior 
2898 da MN/C-2894 lho S. Marco 4711 22.09.81 29 236 344 108 771 330 548 93.9 80° Regular 
Lakhr da Zeb/A-9415 Inato S. Marco 4745 02.1021 29 216 325 109 779 317 524 91.5 87.° Regular 
Ankai AS.K.TA/5552 Inculpado S. Marco 4802 20.10.81 29 230 355 125 893 357 596 103.6 41.0 Superior 
Lakhr da Zeb/A-9415 Insano S. Marco 4839 01.11.81 29 197 308 111 793 316 521 912 86.° Regular 
Ankai A.S.K.TA/5552 Inodoro S. Marco 4854 04.11.81 29 248 384 136 971 396 667 1142 9° Elite 

ALBERTO LABORNE VALLE MENDES - FAZENDA DO SABIA - CAPITÓLIO - MG 

O.Akanag IV PrudJB-5132 Gliford MJ Sab. 823 09.0921 28 279 407 128 914 383 645 709.7 20.° Superior 
Bacuri/C-2777 Gimli MJ Sab. 824 15.09.81 27 258 401 143 1021 381 643 113.0 13.0 Elite 
N.Taj VI de Prud./B-3530 Galluar MJ Sob. B-033 01.09.81 29 291 414 123 879 384 646 108.6 28.° Superior 
Murafá da ZebJA-3170 Galion MJ Sab. B-036 09.09.81 29 294 394 100 714 371 621 100.3 51.° Superior 
Dayan do Sabiá/B-360 Gork MJ Sab. 13-043 21.0921 28 273 388 96 679 353 590 95.4 74.0 Regular 
(Abam da ZebJA-5250 G uzar MJ Sab. B-054 25.10.81 28 239 361 122 871 366 614 104.7 36.° Superior 
N.Taj VI de PrudJB-3530 Gaitar) MJ Sab. B-060 01.11.81 27 235 339 104 743 348 583 96.6 71.0 Regular 
Taj Mahal 1/3050 Garrete MJ Sala. 13-061 13.1121 28 239 344 105 750 360 604 99.3 56.° Regular 

AGRO PECUÁRIA MALOAN S/A - FAZENDA RIO DA MATA - MORRO AGUDO -SP 

Artnedabad 12 BR/A-9355 Desafiante 251 08.1021 32 232 346 114 814 341 562 97.7 65.° Regular 
Bacará/B3491 D itango 262 29.10.81 30 201 326 125 893 333 550 98.8 58.o Regular 
Amedabad 12 BR/A-9355 Distrito 263 29.10.81 30 199 304 105 750 310 509 89.1 939 Inferior 
Amedabad 12 BR/A-9355 Divo 265 08.11.81 29 180 291 111 793 302 496 891) 94.° Inferior 
Bacará/8-3491 Dramático 268 13.11.81 34 212 323 111 793 338 553 96.3 72.° Regular 
Amedabad 12 BR/A-9356 Ducatlo 276 24.1121 28 184 302 118 843 322 535 94.8 77.° Regular 

CAPIN -CIA. AGR (COLA, PECUÁRIA E INDUSTRIAL - FAZENDA CAPÃO DA CRUZ - LUIZ ANTONIO -SP 

Canadá/A-3349 Jaw 769 25.09.81 30 202 325 123 879 314 516 94.4 78.0 Regular 
Canada/A-3349 
Canadá/A-3349 

Jura 
Jefferson 

774 
777 

30.0921 
05.1021 

30 
30 

184 
202 

306 
309 

122 
107 

871 
764 

298 
303 

487 
496 

90.9 
882 

90.° 
98.° 

Regular 
Inferior 

Canada/A-3349 lobim 779 08.1021 31 237 350 113 807 345 571 98.2 63.0 Regular 
Canadá/A-3349 Jerry 786 21.1021 30 202 317 115 821 319 526 93.4 82.0 Regular 
Canadá/A-3349 Jim 789 22.1021 31 172 266 94 671 268 431 772 108P Inferior 
Canadá/A-3349 Jido 79$ .161121 28 227 331 104 743 349 583 962 70.0 Regular 
Canada/A-3349 Jervi 801 23.1121 30 207 324 117 836 345 573 992 57.° Regular 

Canadá/A-3349 Jemiro 802 25.1121 29 191 289 98 700 309 509 872 100.0 Inferior 



RAÇA NELORE 

Pai do Produto 
RGN-N.0 Nascimento 

PN 
Ikg) 

Peso - kg 

Nos 140 dias 
de Prova PC 550 

dias 
(kg) 

GPD 
(gl 

índice 
na 

Prova 
Clau ficação Ganho GMD 

(9) Nome / RGDal.° Inicial Final Lugar Categoria 

CARPA - CIA. AGROPECUÁRIA RIO PARDO - FAZENDA FAZENDINHA - BR000SQUI - SP 

Bacará/8.3491 Lambisco Faz. 2318 09.09.81 29 243 376 133 950 354 590 105.0 35.° Superior 
2898 da MN/C.2894 Ligurio Faz. 2319 10.09.81 28 256 402 146 1043 378 637 113.1 11.0 Elite 
Lakhr da Zeb./A9415 Limote Faz. 2325 12.09.81 29 188 307 119 850 290 475 885 96.° Inferior 
2899 da MN/C-2894 Lisso Faz. 2331 15.09.81 28 189 302 113 807 287 471 86.4 102.0 Inferior 

Lakhr da Zeb./B-9415 Lasio Faz. 2333 17.09.81 29 209 358 149 1064 341 507 106.3 34.o Superior 

2898 da MN/C-2894 Leste Faz. 2348 23.09.81 28 229 358 129 921 344 575 102.0 43° Superior 

Bacará/B.3491 Libarnbo Faz. 2358 23.09.81 30 245 382 137 979 367 613 108.6 30.° Superior 
Bacará/B-3491 Libelo Faz. 2359 26.09.81 29 187 305 118 843 295 483 89.3 92.° Inferior 
Lakhr da Zeb/A9415 Liborno Faz. 2367 29.09.81 29 223 352 129 921 342 569 101.6 45.° Superior 
Bacana/B.3491 Labor Faz. 2377 03.10.81 29 223 364 141 1007 356 594 107.4 33.0 Superior 
2898 da MN/C-2894 Laburno Faz. 2378 03.10.81 29 245 391 146 1043 382 642 1139 10.0 Elite 
Lakhr da Zeb./A9415 Lacrau Faz. 2380 05.10.81 28 191 313 122 871 307 507 92.7 83° Regular 
2898 da MN/C2894 Leito Faz. 2385 07.10.81 28 174 287 113 807 283 463 85.6 103° Inferior 
Amedabad 12 BR/A.9355 Lapiano Faz. 2444 25.11.81 28 155 255 100 714 272 444 80.1 106.° Inferior 

CODEVASF - Cia. de Desenvolvimento do Vale do São Francisco - Núcleo de Produção de Brasilandia - JOÃO PINHEIRO - MG 

Moldado da P2/84915 Rastilho Bras. 5015 24.10.81 30 263 388 125 893 392 659 110.8 17.0 Elite 
Moldado da P2/84915 Ravioli Bras. 5027 29.10.81 27 245 374 129 921 382 645 109.7 21° Superior 
Amedabad 12 BR/A-9355 Rebocador Bras. 5036 01.11.81 30 224 337 113 807 346 574 98.4 61° Regular 

Moldado da P2/8-4915 Rebelado Bras. 5039 02.11.81 30 292 412 120 857 423 715 115.8 6.° Elite 
Moldado da P2/84915 Recado Bras. 5050 04.11.81 30 230 345 115 821 356 592 101.0 46.° Superior 

Moldado da P2/84915 Regime Bras. 5105 27.11.81 28 203 306 103 736 328 546 92.3 84° Regular 
Amedabad 12 BR/A9355 Régio Bras. 5107 29.11.81 32' 224 327 103 736 352 582 972 68.° Regular 
Amedabad 12 BR/A-9355 Registrado Bras. 5109 30.11.81 29 209 314 105 750 339 563 950 759 Regular 

HERACLITO DA MOTTA LUIZ - FAZENDA RETALHO -ORLÁNDIA - SP 

Gim de Garça/C-23 Jargão 1542 10.09.81 30 332 475 143 1021 447 758 126.4 1.° Elite 
Calcutá P01 BR/C-280 Jubileu 1555 29.09.81 29 267 375 108 771 364 609 100.8 48.° Superior 
Calcutá POI BR/C-280 Jaleco 1557 02.10.81 29 260 408 148 1057 398 671 117.7 3.0 Elite 
Calcutá POI BR/C.280 Jambé 1559 04.10.81 28 269 382 113 807 374 629 104.1 38.° Superior 
Calcutá POI BR/C-280 Jamb ico 1562 05.10.81 27 235 355 120 857 348 584 100.6 49.° Superior 
Gim de Garça/C-23 Jambu 1563 05.10.81 30 286 416 130 929 408 687 115.3 7.° Elite 
Gim de Garça/C23 Jamelão 1566 06.10.81 28 270 392 122 871 385 649 108.6 27.° Superior 
Calcutá POI BR/C-280 Jequariti 1575 14.10.81 28 245 380 135 964 378 637 110.4 19.° Elite 
Calcutá POI BR/C280 Joar 1577 14.10.81 28 254 349 95 679 347 580 942 79.° Regular 

LUMINAR AGROPECUÁRIA ITDA - FAZENDA BARREIRO GRANDE - ITAPEVA -SP 

Amedabad 12 BR/A-9355 Falcão Luminar 375 0109.81 25 226 352 126 900 327 549 97.8 64.° Regular 
Moldado da P2/84915 Falsário Luminar 381 10.09.81 30 194 295 101 721 278 451 81.6 105.° Inferior 
Amedabad 12 BR/A-9355 Faraó Luminar 400 05.10.81 30 207 312 105 750 306 502 88.3 97.0 Inferior 
Moldado da P2/84915 Fervolho Luminar 422 23.11.81 27 209 351 142 1014 375 632 115.5 16.° Elite 

MIGUEL BARILLARI - FAZENDA SÃO LUIZ -JARDINOPOLIS -SP 

h/Manda PO Zeb./8-3619 Laborioso SL 2879 07.09.81 28 245 356 111 793 334 556 95.5 739 Regular 

Gim de Garça/C-23 Labrusco SL 2885 08.09.81 31 255 391 136 971 367 611 108.4 31P Superior 
Nalandà PO Zebl8•3619 Laburno SL 2888 08.09.81 32 231 329 98 700 309 504 872 101.0 Inferior 

Gim de Garça/C-23 Laçado SL 2889 08.09.81 31 264 425 161 1150 399 669 121.1 2.0 Elite 

Nfflandà PO ZebJB3619 Lagarto SL 2894 11.09.81 32 204 336 132 943 317 519 972 690 Regular 

Gim de Garça/C-23 Labirinto SL 2915 07.10.81 31 236 387 151 1079 381 636 115.0 89 Elite 

Nfaandll PO Zeb../8 -3619 Limão SL 2918 15.10.81 32 215 341 126 900 340 560 100.4 55 0 Superior 

Nalandif PO Zeb./83619 Lir io SL 2923 28.10.81 32 171 285 114 814 290 469 87.3 99p Inferior 

MANAH SIA - FAZENDA MUNDO NOVO - BROTAS - SP 

Bacará/83491 8358 da MN 8358 15.09.81 29 213 345 132 943 328 543 995 55° Regular 

Lakhr da Zeb./A-9415 8398 da MN 8398 20,09.81 29 228 331 103 736 317 523 90.0 919 Regular 

Lakhr da Zeb/A-9415 8468 da MN 8468 28.09.81 29 215 333 118 843 323 534 950 76.° Regular 
Lakhr da ZebJA-9415 8489 da MN 8489 01.10.81 29 204 320 116 829 312 514 922 85° Regular 
Bacará/63491 8490 da MN 8490 01.10.81 29 217 339 122 871 330 548 97.4 67° Regular 
Gim de Garça/C-23 8508 da MN 8508 02.10.81 29 215 352 137 979 344 572 104.0 40.° Superior 
Gim de Garça/C-23 8513 da MN 8513 02.10.81 29 229 375 146 1043 366 612 110.7 18.° Elite 
Bacará/63491 8514 da MN 8514 02.10.81 29 224 370 146 1043 361 604 109.7 22.° Superior 

ORG. MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO S/A - AGROPECUÁRIA - FAZENDA SA0 GERALDO - UBERABA -MG 

Ankai A.S.K.TA/5552 Ceará MF 0959 04.09.81 29 263 407 144 1029 379 637 112.8 15° Elite 
Moldado da P2/84915 Celebre MF 0961 05,09.81 28 259 405 146 1043 376 637 113.1 12.° Elite 
Imperiante Zeb/A-8529 Cenário MF 0962 15.09.81 30 196 333 137 979 317 521 98.5 60.o Regular 
I mper iante ZebJA -8529 Centauro MF 0967 18.09.81 30 250 386 136 971 368 615 108.6 29.0 Superior 
Imperiante ZebJA-8529 Chanceler MF 0969 26.09.81 32 191 341 150 1071 330 541 1043 37.° Superior 
Ankai A.S.K.TA/5552 Cheque MF 0970 28.09.81 31 227 372 145 1036 360 599 109.2 25° Superior 



FAZENDA VITRINE 
BR-116, KM 543 - MUNICÍPIO DE GOVERNADOR VALADARES - MG 

CS 
36 meses - 560 kg. Campeã" vaca 
jovem na XIV Ene, de Governador 
Valadares/83. 

HEBREU 
DA MARACANÃ 

52 meses - 860 kg. Campeão sênior na Expti 
de Governador Valadares/83. 

sos- VIL% 
Rua Barão do Rio Branco, 149 

Apto 501 - Tel.: 50.0728 
Governador Valadares - MG 

300 MATRIZES REGISTRADAS P.O. 
VENDA PERMANENTE 

DE TOURINHOS 

20 meses - 540 kg. Campeão júnior na Expio 
de Governador Valadares/83. 

IDUPAMA DAYAN 

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GIR E GIR MOCHO 



O uso de compensa 
em todas as fases. 

Agora, um único produto mata os mais perigosos 
parasitas internos e externos d9s bovinos, com 
uma simples injeção—IVOMEC. E o primeiro e úni-
co endectocida que faz mais por você e seu gado, 
em todas as fases. 

1? Fase 
IVOMEC mata os perigosos vermes 
que vivem dentro do seu gado. 
Para controlar esses vermes que lhe "roubam" os 
lucros enquanto vivem dentro de seus animais, 
um número cada vez maior de criadores está utili-
zando IVOMEC injetável, visando resultados com-
provadamente superiores no controle de endo e 
ectoparasitas. 
Provas de eficácia mostram que uma dose de 
IVOMEC mata uma ampla variedade de nemató-
ides gastrintestinais (incluindo Ostertagia com 
desenvolvimento inibido), vermes pulmonares e 
outros perigosos vermes redondos que podem 
afetar a saúde e o crescimento de seus animais. 

2? Fase 

IVOMEC é a resposta a seus 
problemas com berne. 
Até agora o controle do berne se constituía num 
grande problema, tornando necessário submeter 
os animais a banhos de imersão ou aspersão. 
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne-
cessidade dessas técnicas ultrapassadas. Resul-
tados de experiências mostram que IVOMEC é al-
tamente eficaz contra o primeiro, segundo e ter-
ceiro estágios !arvais do berne (Dermatobia homi-
nis). 

lit'Ari@AGVeT, 
MERCK SHARP& DOHME - AGVET LTDA. 

SA0 PAULO: Av. B-g Faria urre. 1815.2' anOarCep 01451-To 0111211.78n SP 
PORTOALEGRE. Av CfixodoCotonbo.1033 1" Andar CO. 90000 rd (0517) 76 3911 

3? Fase 
IVOMEC ajuda efetivamente a 
controlar os carrapatos. 
No passado, a imersão de seus animais em ba-
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con-
trolar as infestações deste parasita. Agora existe 
um método único e conveniente, que ajuda a con-
trolar os carrapatos (Boophilus microplus) dos, 
bovinos — IVOMEC injetável. IVOMEC tem uma 
estrutura química e modo de ação diferente, quan-
do comparado aos carrapaticidas em comercializa-
ção. E IVOMEC possui uma ampla margem de 
segurança. 

Fase 
IVOMEC reduz as infestações 
parasitárias aumentando 
a produtividade do seu gado. 
RESUMO DE UMA EXPERIÊNCIA DE PRODUTIVIDADE NO BRASIL (1982) 

IVOMEC 
3 vezes/ano 
200 meg/kg 

LEVAMISOLE 
3 vezes/ano 
3.75 mg/kg 

SUPERIORIDADE 
DE IVOMEC POR 

BOVINO APÓS 1 ANO 
P4' de animais em cada grupo 56 56 —
Peso médio inicial (kg) 154.5 153.7 —
Ganho médio de peso (kg) 
após 1 ano 112.4 84.1 28.3 (33,7%) 
Valor comercial do animal 
(Cr$) após 1 ano 15.125.00 13.250.00 1.875,00 (14.1%) 

Num teste de produtividade' realizado aqui no Brasil, os re-
sultados mostraram claramente (veja quadro acima) que ani-
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com 
IVOMEC injetável ganharam em média 28,3 kg de peso corpo-
ral a mais por animal, bem como obtiveram uma avaliação su-
perior por animal igual a Cr$ 1.875,00 em relação ao grupo de 
animais tratados com levamisole, em condições experimen-
tais idênticas. Isto representa 33,7% de superioridade em ga-
nho de peso e 14,1°A a mais no valor comercial de cada ani-
mal tratado com IVOMEC, após 1 ano de experimento. 

Agora que você sabe que IVOMEC — o primeiro e único en-
dectocida—pode matar os parasitas e aumentar a produtivi-
dade, não é tempo de investir seu dinheiro num vencedor? 
IVOMEC injetável - seu uso compensa em todas as fases. 

' Dados disponíveis mediante solicitação. 

(ivermeclin. MSD) 

injetável 
O endectocida que faz mais por 
você e seu gado em todas as fases. 

VC-28!83 • Marca Registrada (B) A.IVC-33183 



Moldado da P218-4915 Cari MF 0971 09.10.81 30 225 368 143 1021 363 606 109.3 24.° Superior 
Moldado da P218-4915 Carimbo MF 0976 18.10.81 30 197 324 127 907 325 536 97.6 66.° Regular 
Ankai A.S.K.TA/5552 Ciume MF 0983 15.11,81 30 190 318 128 914 334 553 99.7 53° Regular 
Moldado da P218-4915 Civico MF 0984 16.11.81 29 193 319 126 900 336 558 99.6 54.° Regular 

ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO - FAZENDA SANTA FILOMENA - OCAUÇU - SP 

Nfilanclã PO Zeb./B-3619 Festejo SF F-1762 17.09.81 29 247 361 114 814 344 572 98.3 62..° 
Imperiante Zeb./A-8529 Febo SF F-1770 22.09.81 29 199 317 118 843 305 501 91.3 88 

0 
Regular
Regular 

Imperiante ZebJA-8529 Feixe SF F•178.9 05.10.81 29 258 376 118 843 368 617 104.1 39.o Superior 
Imperiante ZebJA-8529 Figueiro SF F-1798 13.10.81 29 186 299 113 807 297 487 88.5 95.0 Inferior 
Anaki AS.K.TA/5552 Fiat SF F-1815 20.10.81 29 329 422 93 664 424 718 1093 23.° Superior 
Ankai A.S.K.TA/5552 Fiasco SF F-1819 22.10.81 29 301 422 121 864 426 721 116.7 4° Elite
Ankai A.S.K.TA/5552 Figurino SF F-1828 28.10.81 29 297 385 88 629 392 660 101.6 44.0 Superior 

RUL IMA AGROPECUÁRIA LTDA. - FAZENDA CORISCO - PARANAPANEMA - SP 

Calcutá P01 BR/C-280 Rulima 3580 3580 12.11.81 29 213 351 138 986 367 615 108.9 26.° Superior 
Nãlaridã PO ZebJ8 -3619 Rulima 3583 3583 13.11.81 29 222 354 132 943 371 621 108.2 32.o Superior 
Nfflandff PO Zeb./B-3619 Rulima 3585 3585 14.11.81 29 180 281 101 721 295 483 85.1 104.° Inferior 
I mperiante ZebJA-8529 Rulima 3587 3587 16.11.81 29 192 276 84 600 290 475 792 107.° Inferior 
Nfflandg PO ZebJ8-3619 Rulima 3588 3588 18.11.81 29 194 320 126 900 337 560 99.8 52.° Regular 
Imperiante ZebJA-8529 Rulima 3590 3590 17.11.81 29 187 297 110 786 313 516 91.0 89.° Regular 
Imperiante ZebJA-8529 Rulima 3591 3591 17.11.81 29 169 254 85 607 268 434 75.6 109.° Inferior 
Calcutá PO I BR/C-280 Rulima 3593 3593 18.11,81 29 171 294 123 879 311 512 93.8 81.° Regular 
Calcutá P01 8R/C-280 Rulima 3596 3596 19.11.81 29 202 321 119 850 340 565 98.7 59.° Regular 

AVALIAÇÃO DE PROGÉNIE A NIVEL DE PROVA DE GANHO EM PESO 

RAÇA NELORE 

RGN-N.° Nome Nascimento 
Idade dias PN 

fitei 
Peso - kg 

Nos 140 dias 
de Prova PC 550 

dias 
(kg) 

GPD 
(g/ 

Índice 
na 

Prova 
Classificação Ganho 

(kg) 
GMD 

(g) Inicial Final Inicial Final Lugar Categoria 

RGD-N.° 5552 - ANKAI A. S. K. TA 

0959 Ceará MF 04.09.81 437 593 29 263 407 144 1029 379 637 112.8 15.° Elite 

0970 Cheque MF 28.09.81 413 569 31 227 372 145 1036 360 599 1092 25.° Superior 

0923 Ciume MF 15.11.81 365 521 30 190 318 128 914 334 553 99.7 53° Regular 

4679 Inerte S. Marco 14.09.81 427 583 29 265 378 113 807 358 599 1009 47.0 Superior 

4802 Inculpado S. Marco 20.10.81 391 547 29 233 355 125 893 357 596 103.6 419 Superior 

4854 Inodoro S. Marco 04.11.81 376 532 29 248 384 136 971 396 667 114.3 9.° Elite 

F-1815 Fiat da SF 20.1021 391 547 29 329 422 93 664 424 718 1092 23.0 Superior 

F-1819 Fiasco da SF 22.10.81 389 545 29 301 422 121 864 426 721 116.7 49 Elite 

F-1828 Figurino da SF 28.10.81 383 539 29 297 385 88 629 392 660 101.6 44° Superior 

Média 397 553 29 261 383 122 867 381 639 1075 Superior 

RGD-N.° A-3349 - CANADÁ 

793 Jaw 25.09.81 416 572 30 202 325 123 879 314 516 94.4 78.° Regular 
774 Jura 30.09.81 411 567 30 184 306 122 871 298 487 90.9 90.° Regular 

777 Jefferson 05.10.81 406 562 30 202 309 107 764 303 496 882 98.° Inferior 

779 Jobim 08.10.81 403 559 31 237 350 113 807 345 571 982 63.° Regular 

786 Jerry 21.10.81 390 546 30 202 317 115 821 319 526 93.4 82.° Regular 

789 Jim 22.10.81 389 545 31 172 266 94 671 268 431 77.8 108.° Inferior 

798 Jido 16.11.81 364 520 28 227 331 104 743 349 583 96.8 70.° Regular 
801 Jervi 23.11.81 357 513 30 207 324 117 836 345 573 992 57.0 Regular 
802 Jem iro 25.11.81 355 511 29 191 289 98 700 304 509 872 100.° Inferior 

Média 388 544 30 203 313 110 788 316 521 91.8 Regular 

RGO-N.° A-8529 - IMPERIANTE DA ZEBULANDIA 

0962 
0967 
0969 

Cenário MF 
Centauro MF 
Chanceler MF 

15.0921 
18.0921 
26.0921 

426 582 
423 579 
415 671 

30 
30 
32 

196 
250 
191 

333 
386 
341 

137 
136 
150 

979 
971 
1071 

317 
368 
330 

521 
615 
541 

98.5 
0 

:0
48

.6
Regular3 6029 ;

Superior
37o Superior 

3587 Rulima 3587 16.1121 364 520 29 192 276 84 600 290 475 79.8 107° Inferior 
3590 Rulima 3590 17.1121 363 519 29 187 297 110 786 313 516 91.0 89.° Regular 

3591 Rulima 3691 17.11.81 363 519 29 169 254 85 607 268 434 75.6 109.° Inferior 
F-1770 
F-1789 

Febo da SF 
Feixe da SF 

22.0921 
05.10.81 

419 575 
406 562 

29 
29 

199 
258 

317 
376 

118 
118 

843 
843 

305 
368 

501 
617 

913 
19,04.5.1 

88.° 
39.° 

Regular 
Superior 

F-1798 Figueiro da SF 
Média 

13.10.81 398 554 
397 553 

29 
30 

186 
203 

299 
320 

113 
117 

807 
834 

297 
317 

487 
523 93.5 

95.° Inferior 
Regular 

RGD-N.0 A-9355 - AMEDABAD 12 DO BRUMADO 

251 Desafiante 08.10.81 403 559 32 232 346 114 814 341 562 97.7 65.° Regular 
263 Distrito 29.10.81 382 538 30 199 304 105 750 310 509 89.1 93.° Inferior 
265 Divo 08.11.81 372 528 29 188 291 111 793 302 496 89.0 94° Inferior 
276 Ducado 24.11.81 356 512 28 184 302 118 843 322 535 94.8 77.° Regular 
375 Fale& da Liminar 01.09.81 440 596 25 226 352 126 900 327 549 97.8 64.° Regular 
400 Faraó da Luminar 05.10.81 406 562 30 207 312 105 750 306 502 88.3 97.0 Inferior 



2444 Lapiano da Faz. 25.11.81 355 511 28 155 255 100 714 272 444 80.1 106.° Inferior 

5036 Rebocador de Bras. 01.1121 379 535 30 224 337 113 807 346 574 98.4 61.° Regular 

5107 Régio de Bras. 29.11.81 351 507 32 224 327 103 736 352 582 972 68.° Regular 

5109 Registrado de Bras. 30.11.81 350 506 29 209 314 105 750 339 563 95.0 75.° Regular 

Média 379 535 29 204 314 110 786 322 532 92.7 Regular 

RGD-N.° A-9415 - LAKHR DA ZEBU LÂNDIA 

2325 Limote da Faz. 12.09.81 429 585 29 188 307 119 850 290 475 885 96.° Inferior 

2333 Lasio da Faz. 17.0921 424 580 29 209 358 149 1064 341 567 106.? 34.° Superior 

2367 Liburno da Faz. 29.09.81 412 568 29 223 352 129 921 342 569 101.6 45.0 Superior 

2380 Lacrau da Faz. 05.10.81 406 562 28 191 313 122 871 307 507 92.7 83.0 Regular 

4745 Inato S. Marco 02.10.81 409 565 29 216 325 109 779 317 524 91.5 87.° Regular 

4839 Insano S. Marco 01.1121 379 535 29 197 308 111 793 316 521 91.8 86.° Regular 

8398 8398 da MN 20.09.81 421 577 29 228 331 103 736 317 523 90.0 91.° Regular 

8468 8468 da MN 28.09.81 413 569 29 215 333 118 842 323 534 95D 76.° Regular 

8489 84439 da MN 01.1021 410 566 29 204 320 116 829 312 514 922 85.° Regular 

Média 411 567 29 208 327 119 854 318 526 94.4 Regular 

RAÇA NELORE 

RGN-N.° Nome Nascimento 
Idade - dias PN 

(kg) 
Peso - kg 

No; 140 dias 
de Prova PC 550 

dias 
(kg) 

GPD 
(a) 

1 dica 
na 

Prova 
Classificação Ganho 

(kg) 
GMD 

(g) Inicial Final Inicial Final Lugar Categoria 

RGD-N.0 B-3491 - BACARÁ 

262 Ditango 29.1021 382 538 30 201 326 125 893 333 550 98.8 58.° Regular 
268 Dramatico 13.11.81 367 523 34 212 323 111 793 338 553 963 72.° Regular 
2318 Lambisco da Faz. 09.09.81 432 588 29 243 376 133 950 354 590 105.0 35.° Superior 
2358 Libambo da Faz. 23.09.81 418 574 30 245 382 137 979 367 613 108.6 33.° Superior 
2359 Libelo da Faz. 26.09.81 415 571 29 187 305 118 843 295 483 893 92.° Inferior 
2377 
8358 
8490 

Labor da Faz. 03.10.81 
8358 da MN 15.09.81 
8490 da MN 01.10.81 

408 
426 
410 

564 
582 
566 

29 
29 
29 

223 
213 
217 

364 
345 
339 

141 
132 
122 

1007 
943 
871 

356 
328 
330 

5943
954 

548 

107.4 
9.5 

97.4 

533:00
eg 5 

67P 

SuperiorRular

Regular 
8514 8514 da MN 02.10.81 409 565 29 224 370 146 1043 361 604 109.7 22.° Superior 

Média 407 563 30 218 348 130 925 340 564 101.3 Superior 

RGD-N.° B-3619 - NALANDA PO DA ZEBULANDIA 

2879 Laborioso SL 07.09.81 434 590 28 245 356 111 793 334 556 95.5 73.° Regular 
2888 Laburno SL 08.09.81 433 589 32 231 329 98 700 309 504 872 101.° Inferior 
2894 Lagarto SL 11.09.81 430 586 32 204 336 132 943 317 519 972 69.° Regular 
2918 Limão SI 15.1021 396 552 32 215 341 126 900 340 560 100.4 50.° Superior 
2923 Lirio SL 28.10.81 383 539 32 171 285 114 814 290 469 873 99.° Inferior 
3583 Rulima 3583 13.11.81 367 523 29 222 354 132 943 371 621 108.2 32.° Superior 
3585 Rulima 3585 14.11.81 366 522 29 180 281 101 721 295 483 85.1 104.° Inferior 
3588 Rulima 3588 16.1121 364 520 29 194 320 126 900 337 560 99.8 52.° Regular 
F-1762 Festejo da SF 17.09.81 424 580 29 247 361 114 814 344 572 983 62.° Regular 

Média 400 556 30 212 329 117 836 326 538 95.4 Regular 

RGD-N.° B-4915 - MOLDADO DA P2 

381 Falsário da Luminar 10.09.81 431 587 30 194 295 101 721 278 451 81.6 105.° Inferior 

422 Fervoltio da Luminar 23.11.81 357 513 27 209 351 142 1014 375 632 111.5 16.° Elite 

0961 Celebre MF 05.0921 436 592 28 259 405 146 1043 378 637 113.1 12.0 Elite 

0971 Cari MF 09.10.81 402 558 30 225 368 143 1021 363 606 109.3 24.° Superior 

0976 Carimbo MF 18.1021 393 549 30 197 324 127 907 325 536 97.6 66.° Regular 

0984 Civico MF 16,1121 364 520 29 193 319 126 900 336 558 99.6 54.0 Regular 

5015 Rastilho de Bras. 24.1021 387 543 30 263 388 125 893 392 659 1102 17.° Elite

5027 Ravioli de Bras. 29.1021 382 538 27 245 374 129 921 382 645 109.7 21.0 Superior 

5039 Rebelado de Bras. 02.1121 378 534 30 292 412 120 857 423 515 115.8 6.0 Elite

5050 Recado de Bras. 04.11.81 376 532 30 230 345 115 821 356 592 101.0 46.0 Superior 

5105 Regime de Bras. 27.11.81 353 509 28 203 306 103 736 328 546 92.3 84.° Regular 

Média 387 543 29 228 353 125 894 358 580 1032 Superior 

RGD-N.° C-23 - GIM DE GARÇA 

1542 
1563 

Jargão 10.0921 
Jambu 05.10.81 

431 
406 

587 
562 

30 
30 

332 
286 

475 
416 

143 
130 

1021
929 

447
408

758
687

126.4 

115.3

1P 

7° 

Eliteiite
Elite

1566 Jamelgo 06.10.81 405 561 28 270 392 122 871 385 649 108.6 27.° Superior 

2885 Labrusco SL 08.09.81 433 589 31 255 391 136 971 367 611 108.4 31.0 Superior 

2889 Laçado SL 08.09.81 433 589 31 264 425 161 1150 399 669 121.1 2.° 

2915 Labirinto SL 07.10.81 404 560 31 236 387 151 1079 381 636 115.0 8.° Elite 

8508 8508 da MN 02.10.81 409 565 29 215 352 137 979 344 572 104.0 40.° Superior 

8513 8513 da MN 02.10.81 409 565 29 229 375 146 1043 366 612 110.7 18.° Elite 

Média 416 572 30 261 402 141 1005 387 649 113.7 Elite 

RGD-N.0 C-280 - CALCUTÁ POI DO BRUMADO 

1555 Jubileu 29.09.81 412 568 29 267 375 108 771 364 609 100.8 48.° Superior 

1557 Jaleco 02.10.81 409 565 29 260 408 148 1057 39& 671 117.7 3.° Elite 

1559 Jarnbé 04.10.81 407 563 28 269 382 113 807 374 629 104,1 38.° Superior 



1562 Jambico 05.1021 406 562 27 235 355 120 857 348 584 100.6 49? Superior 
1575 Jaguar n i 14.10.81 397 553 28 245 380 135 964 378 637 110.4 19? Elite 

1577 Joar 14.10.81 397 553 28 254 349 95 679 347 580 942 79.0 Regular 

3580 Rulima 3580 12.11.81 368 524 29 213 351 138 986 367 615 1089 2 Superior
p iaorr 

3593 Rulima 3593 18.11.81 362 518 29 171 294 123 879 311 512 93.8 81.0 Regular 

3596 Rulima 3596 19.11.81 361 517 29 202 321 119 850 340 565 98.7 59.0 Regular 

Media 391 547 28 235 357 122 872 359 600 1032 Superior 

RGD-NP C-2894 - 2898 DA MN 

2319 Ligurio da Faz. 10.09.81 431 587 28 256 402 146 1043 378 637 113.1 11? Elite 
2331 Lisso da Faz. 15.09.81 426 582 28 189 302 113 807 287 471 86.4 102.0 Inferior 

2348 Leste da Faz. 23.09.81 418 574 28 229 358 129 921 344 575 102D 43.° Superior 

2378 Laburno da Faz. 03.1021 408 564 29 245 391 146 1043 382 642 1132 10.0 Elite 

2385 LOto da Faz. 07.10.81 404 560 28 174 287 113 807 283 463 85.6 103.° Inferior 

4682 
4696 

Icar S. Marco 
Idi S. Marco 

1509.81 
19.09.81 

426 
422 

582 
578 

29 
29 

276 
247 

419 
394 

143 
147 

1021 
1050 

398 
376 

670 
631 

116.4 
113.0 

5? 
14? 

E 
Elite
lite 

4706 'no S. Marco 21.09.81 420 576 29 231 360 129 921 345 575 1022 42° Superior 

4711 I lto S. Marco 22.09.81 419 575 29 236 344 108 771 330 548 93.9 80.0 Regular 
Média 22.09.81 419 575 29 231 362 131 932 347 579 102.9 Superior 

AVALIAÇÃO DE PROGENIE A NIVEL DE PROVA DE GANHO EM PESO 

MÉDIA DOS DADOS OBTIDOS PELA PROGÉNIE 

Nos 140 dias 
de Prova PC aos Indico 

Reprodutor N.° de Idade -dias PN Peso - kg Ganho GMD 550 dias GPD na 
RGD41.0 I Nome Filhos Inicial Final (kg) InicIal Final (kg) (g) (kg) (g) Prova Classificado 

5552 Ankai A. S. K. TA 09 397 553 29 261 383 122 867 381 639 107.5 Superior 
A-3349 Canadá 09 388 544 30 203 313 110 788 316 521 91.8 Regular 
A8529 I mperiante da Zeb. 09 397 553 30 203 320 117 834 317 523 93.5 Regular 
A-9355 Amedabad 12 do BR. 10 379 535 29 204 314 110 786 322 532 92.7 Regular 
A-9415 Lakhr da Zeb. 09 411 567 29 208 327 119 854 318 526 94.4 Regular 
8-3491 Bacará 09 407 563 30 218 348 130 925 340 564 101.3 Superior 
B-3819 Nillandg PO da Zeb. 09 400 556 30 212 329 117 836 326 538 95.4 Regular 
B•4915 Moldado da P2 11 387 543 29 228 353 125 894 358 580 1032 Superior 
C-23 Gim de Garça 08 418 572 30 261 402 141 1005 387 649 113.7 Elite 
C-280 Calcutá P01 do BR. 09 391 547 28 235 357 122 872 359 600 1032 Superior 
C-2894 2898de MN 09 419 575 29 231 362 131 932 347 579 102.9 Superior 

OBSERVAÇÃO: Com exceção do reprodutor CANADÁ - RGD N.o A-3349,os demais do participantes do Teste de Progénie 
- Seleção para Cone, conforme projeto apresentado pela Agropecuária Lagoa da Serra Ltda. 

MÉDIA DAS RAÇAS 

Raça NP de animeis 
Idade - dias PN 

(kg) 
Peso - kg 

Nos 140 dias 
de Prove 

PC aos 550 
dias -kg 

GPD 
(g) 

índice 
na 

Prova Desvio Pedia do índios 
Ganho 

(kg) 
GMD 

(g) Inicial I Final Inicial Final 

Guzerá 10 393 549 31 221 351 130 926 353 585 100.0 7.1 
Nelore 109 400 556 29 227 348 121 867 344 573 100D 10.1 

LEGENDA: GMD - Ganho Médio Diário PN - Peso ao Nascer GPD - Ganho em Peso Diário 
RGD - Registro Genealógico Definitivo PC - Peso Calculado RGN - Registro Genealógico de Nascimento 



Alelore mocho com raça.. 
VENDA DE SÉMEN NA SEMBRA 

• 

Aos 205 dias 169 kg — 110,5 

Aos 365 dias 285 kg — 113,5 
Aos 550 dias 388 kg — 110,9 % 

Tal III 
GUARDIAO 

Carabia 

Guardi 

#5"4 
-•ffe; 

4•40i 

mostra sua produ0 y 

MARCA 

IMPERADOR (macho -4 meses) 
MAJESTADE (fêmea - 6 meses) 

FAZENDA SÃO JOSÉ 
Irmãos Zeffa Ltda • 

Fones: (0194) 33.1279 e 33.5974 - PIRACICABA SP) MARCA 

Criaçéo e seleção de Ne/ore e Ne/ore Mocho 



'FAZENDA BARREIRO DE CIINt 
EL 

MARCA* 

Município de Paranaíba-MS — Fone: 6.1087 

Conceição Leal Garcia 
Rua Raul de Carvalho, 1436 - Fone: 32.6850 - São José do Rio Preto -SP 

ZUNGU — 21 meses - 456 kg. 
Reservado campeão júnior em 
Paranaíba/83. 

EL 
MARCA 

ADOLFO POI — 10 meses - 305 kg. 1.0 prêmio 
em Paranaíba/83. 

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE 

UM ENCONTRO DE CAMPEÕES: A dupla sertaneja mais querida do Brasil, "Tião Carreiro e Pardi-
nho" e o grande campeão da raça gir na Exposição de Paranaíba-1983, INVICTO, ao lado de seu pro-
prietário Ismar Carvalho Brandão e Ismar Carvalho Brandão Neto. 

FAZENDAS: 

BORDA DA MATA e SANTO ANTID D RRA 
CRIAÇÃO DE NELORE 
Paranaíba - MS 

Ismar Carvalho Brandão 
Rua João Pereira Dias - Caixa Postal 117 - Fone: 6.1248 - Paranaíba - MS 

CRIAÇÃO DE GIR 
Paranaíba - MS 



FAZENDAS REUNIDAS SÃO MIGUEL 
de 

MIGUEL JORGE TABOX MT. MT. Fone: (067) 521.2701 - Três Lagoas - MS 

Criação e seleção 
de Nelore P.O. e P.O.I. 

PALAVARAM PD 1 do Brumado 
Reg. C-5888 - 46 meses - 890 kg. 

GRANDE CAMPEÃO EM TRES LAGOAS-MS. GRANDE CAMPEÃO EM PARANAII3A/1983. 



AGRO PECUÁRIA SOA VISTA 
BAR RETOS - SP 

MASCATE DA NOVA ÍNDIM 
GRANDE CAMPEÃO FEAPAM -83 

MARCA 

RESPONSÁVEIS 

MARCA 

Helio Paulo Ferraz e Antonio José Prata Carvalho 
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EXPOECE - 83 
FORTALEZA (CE) 

Raça Guzerif 

Cia. Agroindustrial Vale do Curti • Fazenda 
Araçás - Paratucu - CE. 
Marechal - Reservado campeão júnior; 
Lamark - Campeão touro jovem e grande 
campeão. 
Gavalinho - Reservado campeão sênior. 
Fazenda Canhotinho S.A. - Quixeramobim 

Medida - Reservada campeã novilha. 
Bagdali - Reservada campeã vaca adulta. 
Dorna - Campeã vaca adulta e reservada 
grande campeã. 
Heroína - Reservado campeão bezerro. 
Bentil - Campeão júnior e melhor novilho 
precoce. 
Magazine • Reservado campeão touro jovem. 
Fazenda Teotónio Agropecuária - Quixera-
mobim - CE. 
Ilhoa - Campeã bezerra. 
Iceria - Reservada campeã bezerra. 
Hastes - Campeã novilha e grande campeã. 
Gesa - Campeã vaca jovem. 
lantino - Campeão bezerro. 
Fazenda Garrote - Proprietário: Ernani Vi-
ana - Caucaia - CE. 
Caibar - Campeão sênior e reservado grande 
campeão. 

Raça Nelore 

Agropecuária Vale do Camorim S.A. - Faz. 
Bom Jesus - I ta paga - CE. 
Funchal - Campeão touro jovem. 
Faisal - Reservado campeão sénior. 
H ileia - Campeã novilha. 
Galantina - Reservada campeã novilha. 
Fénix - Campeã vaca jovem e reservada 
grande campeã 
Cinderela - Campeã vaca adulta e grande 
campeã. 

Gleidson de Araujo Rangel - Faz. Ribeirão • 
Brejo Santo - CE. 
Jaipur - Campeão júnior, reservado grande 
campeão e melhor novilho precoce das raças 
zebuínas. 
Hasteado Campeão sênior e grande cam-
peão. 
Fazenda Canhotinho S.A. • Quixeramobim -
CE. 
Horizonte - Campeão bezerro 
Elegante - Reservado campeão bezerro. 
Dengoso :Reservado campeão júnior. 

Raça Gir 

Fazenda Tanques Indústria Agropecuária 
Ltda. - Uruburetama • CE. 
Harpa - Campeã novilha e grande campeã 
Itamaraty • Campeão bezerro, reservado 
grande campeão e melhor novilho precoce. 
Ilustre - Campeão júnior. 
Capibaribe - Reservado campeão júnior. 
Espesso • Campeão sênior e grande campeão. 

Raça Indubrasil 

Gerardo Magela Fonteles - Faz. Cachoeira - 
Irauçuba - CE. 
Sonata - Campeã novilha e reservada grande 
campeã. 
Califórnia • Campeã vaca jovem. 
ltataia • Campeã vaca adulta e grande cam-
peã. 
Jurado: Arnaldo Manuel de Souza Mechado 
Borges. 

CORDEIRO/83 

Nelore 

Temático FC: 1.0 premio, campeão júnior, 
grande campeão, melhor novilho precoce da 

raça e melhor novilho precoce das raças In-
dianas - Exp.: Aprigio Lopes Xavier e Henry 
Cherman - Fazendas Consorciadas FC - Magé 
- RJ. 

Ragu MF : 1.0 prémio, campeão touro jovem 
e reservado grande campeão - Exp.: Organi-
zação Mário de Almeida Franco -Fazenda S. 
Geraldo - Uberaba - MG. 
Recurso FC: 1.0 prêmio e campeão sénior -
Exp.: Aprígio Lopes Xavier e Henry Cher-
man - Fazendas Consorciadas FC • Magé -
RJ. 

Netuno da Zebulándia: 1.0 prêmio e cam-
peão sênior - Exp.: Leopoldo Serão, Olga e 
Carlos Príncipe - Fazenda S. Braz - Casemiro 
de Abreu - RJ. 
Satiro FC: Reservado campeão touro jovem 
- Exp.: Aprígio Lopes Xavier e Henry Cher-
man - Fazendas Consorciadas FC • Magé -
RJ. 
Feitor CH da São Braz: 1.0 prémio e reserva-
do campeão júnior - Exp.: Leopoldo Serão, 
Olga e Carlos Príncipe - Fazenda São Braz-
Casemiro de Abreu • RJ. 
Ubedie PO1 FC: 1.0 prêmio e campeão be-
zerro maior - Exp.: Aprígio Lopes Xavier e 
Henry Cherman - Fazendas Consorciadas FC 

Magé • RJ. 
Diplomado: 2.0 prêmio e reservado campe-
ão bezerro maior - Exp.: António Evaldo 
(nojosa de Andrade - Fazenda Taquarussú - 
Campos - RJ. 
Metódico: 1.0 prémio e campeão bezerro 
menor • Exp.: Agropecuária Carneiro Fa-
zenda S. Manoel • Quissamã - RJ. 
G handy CH da São Braz: 1.0 prêmio e reser-
vado campeão bezerro menor - Exp.: Leo-
poldo Serão, Olga e Carlos Príncipe - Fazen-
da São Braz - Casemiro de Abreu - RJ. 
Pacaiá FC: 1.0 prémio, campeã vaca adulta e 
grande campeã -Exp.: Aprígio Lopes Xavier 
e Henry Cherman - Fazendas Consorciadas 
FC - Magé - RJ. 
Diplomata: 1.0 prémio, campeã bezerra mai-
or e reservada grande campeã • Exp.: Anto-

ISTANCIA N. S. APARECIDA 
PEDIDOS E VENDAS 
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nio Ewaldo (nojosa de Andrade • Fazenda 
Taquarussú • Campos - RJ. 
Mamola de Madras - 2.0 prémio e reservada 
campeã vaca adulta - Exp.: Alberto Laranja 
- Usina Portela - I taocara - RJ. 
Seta FC: 1.0 prémio e campeã vaca jovem -
Exp.: Aprígio Lopes Xavier e Henry Cher-
man - Fazendas Consorciadas FC - Magé -
RJ. 
Estadia OS da São Braz: 1.0 prêmio e cam-
peã novilha maior - Exp.: Leopoldo Serão, 
Olga e Carlos Príncipe - Fazenda São Braz - 
Casemiro de Abreu - RJ. 
Secular FC: 1.0 prêmio e reservada campeã 
novilha maior • Exp.: Aprígio Lopes Xavier 
e Henry Cherman - Fazendas Consorciadas 
FC-Magé-RJ.
Habanera: 1.0 prêmio e campeã novilha me-
nor - Exp.: Alberto Laranja - Usina Portela -
I taocara - RJ. 
Turista FC: 1.0 prémio e reservada campeã 
novilha menor - Exp.: Alberto Laranja - Usi-
na Portela • I taocara • RJ. 
Astéria: 1.0 prémio e reservada campeã be-
zerra maior - Exp.: Antônio Ewaldo Inojosa 
de Andrade - Fazenda Taquarussú • Campos 
- RJ. 
Utopia FC: Campeã bezerra menor - Exp.: 
Aprígio Lopes Xavier e Henry Cherman 
Fazenda Consorciadas "F C" - Magé - RJ. 
Fundação LS da São Braz: 2.0 prêmio e re-
servada campeã bezerra menor - Exp.: Leo-
poldo Serão, Olga e Carlos Príncipe - Fazen-
da São Braz - Casimiro de Abreu - RJ. 

Gir 

Ariano: 1.0 prêmio, campeão sênior e gran-
de campeão - Exp.: Alberto Laranja - Usina 
Portela - !tapeara - RJ. 
Ibero: 1.0 prémio, campeão touro jovem e 
reservado grande campeão - Exp.: Tosana 
Agropecuária S/A - Fazenda da Pedra - Cabo 
Frio - RJ. 
Fantástico da Glória: 1.0 prémio e reservado 
campeão sênior • Exp.: Aloysio Ribeiro de 
Castro e Filhos • Fazenda da Glória - Macaé -
RJ. 
Imperiante R-7: 1.0 prêmio e campeão jú-
nior -Exp.: Alberto Laranja - Usina Portela - 
Itaocara - RJ. 
Isqueiro da Glória: 2.0 prémio, reservado 
campeão júnior e melhor novilho precoce da 
raça - Exp.: Aloysio Ribeiro de Castro e Fi-
lhos - Fazenda da Glória - Macaé - RJ. 
Jogador da Glória: 1.° prêmio e campeão 
bezerro menor - Exp.: Aloysio Ribeiro de 
Castro e Filhos - Fazenda da Glória - Macaé -
RJ. 
Lançador da Glória: 1.° prêmio e reservado 
campeão bezerro menor -Exp.: Aloysio Ri-
beiro de Castro e Filhos - Fazenda da Glória 
- Macaé - RJ. 
Dama: 1.0 prêmio, campeã vaca adulta e 
grande campeã - Exp.: Alberto Laranja • Usi-
na Portela - 'tufe-ara - RJ. 
Iconha da Glória: 1.0 prêmio, campeã novi-
lha menor e reservada grande campeã -Exp.: 
Aloysio Ribeiro de Castro e Filhos - Fazen-
da da Glória - Macaé - RJ. 

Canção 63: 2» prémio e reservada campeã 
vaca adulta - Exp.: Sérgio Franklin Quintella 
- Fazenda Paciência - Paraíba do Sul - RJ. 
Honda da Glória 1.0 prémio e campeã vaca 
jovem - Exp.: Aloysio Ribeiro de Castro e 
Filhos - Fazenda da Glória - Macaé - RJ. 
Ilhota da Glória: 1.0 premio e reservada 
campeã novilha menor - Exp.: Aloysio Ri-

beiro de Castro e Filhos - Fazenda da Glória 

- Macaé - RJ. 
363 da Tosana: 1.0 prémio e campeã bezer-
ra maior - Exp.: Tosana Agropecuária S/A -
Fazenda da Pedra - Cabo Frio - RJ. 

Guzeré 

Mestre Atômico: 1.0 prêmio, campeão touro 
jovem e grande campeão da raça - Exp.: Or-
ganização Mário de Almeida Franco • Fazen-

da S. Geraldo - Uberaba - MG. 
Visconde de Q.: 1.0 prémio, campeão sénior 
e reservado grande campeão da raça - Exp.: 

Cia. Eng. Central de Quissamã - Macaé - RJ. 
Uirapurú JA: 1.0 prémio e reservado campe-
ão sênior - Exp.: Alyrio Jordão de Abreu -
Fazenda Canaã • Cantagalo - RJ. 
Bocage de Q.: 2.0 prémio e reservado cam-
peão touro jovem - Exp.: Cia. Eng. Central 
de Quissamã - Fazenda Machadinha - Macaé 
- RJ. 
Jacareí JA: 1.0 prêmio, campeão júnior e 
melhor novilho precoce da raça - Exp.: Fa-

zenda 4 Meninas - Fazendas Aréas - Cantaga-
lo RJ. 
Célebre de Q.: 1» prémio e reservado cam-
peão júnior - Exp.: Cia. Eng. Central de 
Quissamã - Fazenda Machadinha - Macaé -
RJ. 
Prole MF: 1.0 prémio, campeã vaca adulta e 
grande campeã - Exp.: Organização Mário de 
Almeida Franco - Fazenda S. Geraldo - Ube-

raba - MG. 

Escalada JA: 2.0 prémio, reservada campeã 
vaca adulta, reservada grande campeã -Exp.: 
Allyrio Jordão de Abreu - Fazenda Cana& -
Cantagalo - RJ. 
Planície JA: 1.0 prêmio e campeã vaca jo-
vem - Exp.: Allyrio Jordão de Abreu Fa-
zenda Canaã- Cantagalo - RJ. 
Reprisa MF: 1.0 prêmio e campeã novilha 
maior - Exp.: Organização Mário de Almei-
da Franco - Fazenda São Geraldo • Uberaba 
- MG. 
Recova MF: 1.0 prêmio e campeã novilha 
maior - Exp.: Organização Mário de Almeida 
Franco - Fazenda S. Geraldo - Uberaba -
MG. 
Coletânea MF: 1.0 prémio e campeã novilha 
menor - Exp.: Organização Mário de Almei-

da Franco - Fazenda São Geraldo - Uberaba 
- MG. 
Sílaba MF: 1.0 prémio e reservada campeã 
novilha menor - Exp.:Organização Mário de 
Almeida Franco - Fazenda São Geraldo -
Uberaba • MG. 
Vanusa 4M: 1.0 prêmio e campeã bezerra 
maior - Exp.: Fazenda das 4 Meninas - Fa-
zenda Aréas - Cantagalo - RJ. 
Hepatite Kilimanjaro da SL: 1.0 prémio e 
reservada campeã bezerra maior - Exp.: 

Francisco José Araújo Luterback - Fazenda 
S. Luiz - Carmo - RJ. 

Indubrasil 

Xerife: 1.0 prêmio, campeão sênior e grande 
campeão - Exp.: Manoel Carlos do Nasci-
mento - Fazenda Cobiça • S. J. da Barra - 
RJ. 
054 da Tosana: 1.0 prêmio, campeão júnior, 
reservado grande campeão da raça, melhor 
novilho precoce • Exp.: Tosana Agropecuá-
ria S/A Fazenda da Pedra - Cabo Frio - RS. 
035 da Tosana: 1.0 prêmio e campeão touro 
jovem - Exp.: Tosana Agropecuária S/A - Fa-
zenda da Pedra - Cabo Frio - RJ. 
Jumbo: 1.0 prémio e reservado campeão jú-
nior - Exp.: Carlos Jorge Henriques - Fazen-
da Cobiça -S. J. da Barra - R.I. 

092 da Tosana: 1.0 prêmio e campeão bezer-
ro maior -Exp.: Carlos Jorge Henriques - Fa-
zenda Cobiça - S. J. Barra - SP. 
Cinderela: 1.0 prémio, campeã vaca adulta e 
grande campeã - Exp.: Manoel Carlos Nasci-
mento - Fazenda Cobiça -S. João da Barra -
RJ. 
Federal: 1.0 prémio, campeã bezerra menor 
e reservada grande campeã - Exp.: Manoel 
Carlos do Nascimento - Fazenda Cobiça -S. 
J. da Barra - RJ. 
038 da Tosana 1.0 prémio e campeã novilha 
maior: Exp.: Tosana Agropecuária S/A - Fa-
zenda da Pedra - Cabo Frio - RJ. 
068 da Tosana: 2.0 prêmio e reservada cam-
peã novilha menor - Exp.: Tosana Agrope-
cuária S/A - Fazenda da Pedra - Cabo Frio -
RJ. 
071 da Tosana: 1.0 prêmio e campeã novilha 
menor - Exp.: Tosana Agropecuária S/A -
Fazenda da Pedra - Cabo Frio - RJ. 
090 da Tosana: 1.0 prêmio e campeã bezerra 
maior - Exp.: Tosana Agropecuária S/A - Fa-
zenda da Pedra - Cabo Frio - RJ. 

XIX EXPOAGRO DE CUIABÁ 
E II EXPOSIÇÃO 

AGROPECUÁRIA ESTADUAL 

Cumprindo a tradição de realizar expo-
sições de alto nível, Cuiabá foi, mais urna 
vez, o centro de convergência dos criadores 
do Estado do Mato Grosso, os quais compa-
receram expondo animais de destacado pa-
drão racial. 

A EXPOAGRO foi realizada no perío-
do de 25 de junho a 03 de julho, numa pro-
moção da Secretaria de Agricultura de Mato 
Grosso, sendo que a execução ficou a cargo 
da Associação dos Criadores de Mato Gros-
so, que tem na sua presidência, INaldebrand 
da Silva Coelho. A ACRIMAT contou com a 
colaboração do Ministério da Agricultura, 
do Sindicato Rural de Cuiabá, da Prefeitura 
Municipal de Cuiabá e da FAMATO. 
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Antônio 

Waldebrand da Silva Coelho, Governador Júlio Campos,

Belluca, assistindo ao desfile dos animais. 

A Expb de Cuiabá, comprovando sua 
tradição, teve em seus pavilhões um número 
de 2.500 zebufnos e 150 eqüinos. Outro 
ponto de destaque foi a comercialização que 
totalizou Cr$ 250 milhões. 

Demonstrando apoio, estiveram presen-
tes à mostra diversas autoridades, destacan-
do o Governador do Estado, Julio Campos, 
e o Secretário de Agricultura, Antonio Bel-
luca, os quais participaram das solenidades 
de encerramento. 

1:5 
Governador Júlio Campos proferindo o seu discurso no encerramento da Exposição de Cuiabá/83. 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

Nelore 

Varandin da Primavera: 1.0 prêmio Prop.: 
Getúlio Vilela. • 
Visiri P01 da Fortaleza: 2.° prémio - Prop.: 
Getúlio Vilela. 
Saber P01 da BV: 3P prêmio - Prop.: Dio-
medes Nogueira. 
Latego da BV: 1.0 prêmio e campeão júnior 
- Prop.: Diomedes Nogueira. 
Idan P01 da BV: 3.0 prêmio - Prop.: Diome-
des Nogueira. 
Vaman P01 da Zebulândia: 2.° prêmio e re-
servado campeão júnior - Prop.: Getúlio Vi-
lela. 

Dr. Travassos.
Antônio Belluca, Governador Júlio Campos, Aldo Ribeiro Borges,

Decan P01 da BV: 2.0 prêmio - Prop.: Dio-
medes Nogueira. 
Vitorioso da RV: 1.0 prêmio, campeão tou-
ro jovem e reservado grande campeão -
Prop.: Getúlio Vilela. 
trove/1 do Jacaré: 1.0 prêmio - Prop.: Deus-
dete Ferreira Cerqueira. 
Mohan TE P01 da BV: 1.0 prêmio - Prop.: 

Diomedes Nogueira. 
Liakhal P01 do Brumado: 1.0 prêmio, cam-
peão sênior e grande campeão - Prop.: Cama-
ro Des. Agropec. Ltda. 
Umayun P01 do Brumado: 2.0 prêmio e re-
servado campeão sênior Prop.: Camaro 
Des. Agropec. Ltda. 

Nelore Mocho 

Libelo da BV: 2.° prêmio • Prop.: Diome-
des Nogueira. 
Leigo da BV: 1.0 prêmio e reservado cam-
peão júnior Prop.: Diomedes Nogueira. 

41 



Laquista da BV: 2.° prêmio - Prop.: Diome• 
des Nogueira. 
Leste da BV: 1.0 prêmio e campeão júnior -
Prop.: Diomedes Nogueira. 
Forasteiro: a° prêmio - Prop.: Deusdete 
Ferreira Cerqueira. 

Lucrativo: 1.0 prêmio • Prop.: Deusdete Fer-
reira Cerqueira. 

Indubrasil 

Coquetel: 1.0 prêmio e campeão júnior -
Prop.: Deusdete Ferreira Cerqueira. 
Maracatu: 2.0 prêmio e reservado campeão 
júnior • Prop.: Deusdete Ferreira Cerqueira. 

Tabapuã 

Brazão: 1.0 prêmio - Prop.: Deusdete Ferrei-
ra Cerqueira. 
Pinguim: 2.0 prêmio • Prop.: Deusdete Cer-
queira. 

II EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA 
DE BRASÍLIA - DF 

A Exposição Agropecuária de Bra-
sília foi realizada, pela segunda vez, no 
período de 11 a 19 de junho/83. Em-
bora iniciando sua trajetória no setor 
agropecuário, no que se refere a expo-
sições, já se pode prever grandes pers-
pectativas devido ao êxito desta mos-
tra no Distrito Federal. 

A II Expõ bateu recorde em volu-
me de negócios efetuados, registrando 
um total de Cr$ 150 milhões em ven-
das. 

cacwkos cot Aie( 
MINISTERIODE 
CEMAT 
SANEMA1 

ITUE 

José Magno Pato, pondo em 

prática o seu ofício em 

Cuiabá, isto é, julgando os 
animais. 

Chegada do Presidente Figueiredo, montando um exemplar Inglês, para a abertura da exposição. 
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José Ornellas, em visita aos pavilhões. 

Flagrante 

quando apreciava os animais do criador Fábio Andr6.
Governador do DF.
efetuado q 

Amaury Stábile, durante o discurso de encerramento. 

O Governador José Ornellas e comitiva visitando o Parque de Exposições. 

Discursando o Dr. Pedro Ivan 
(Presidente da Associação dos Criadores 

do Planalto). 

A "presença" foi o destaque do 
evento em todos os sentidos, a come-
çar pelo número de criadores que 
apoiaram e participaram levando um 
total de 2500 animais, como também 
a participação de firmas revendedoras 
de máquinas agrícolas, produtos veteri-
nários, enfim, todo o "know-how" pa-
ra o setor agropecuário. 

A Exposição de Brasília contou 
com o apoio do Governo do Distrito 
Federal e seus organizadores prome-
tem, a cada ano, repetir o sucesso e fa-
zer desta mostra uma tradição na agro-
pecuária nacional. 



XXI EXPOSIÇÃO 
AGROPECUÁRIA DE 

PARANAIBA — MS 

A XXI Exposição Agropecuária e In-
dustrial de Paranaíba-MS repetiu, este ano, o 
sucesso dos anos anteriores. Milhares de pes-
soas visitaram o Parque de Exposições du-
rante o período da mostra, evidenciando o 
interesse que desperta a pecuária naquela re-
gião. 

No período de 4 a 10 de julho, várias 
festividades foram realizadas, inclusive as co-
memorações do aniversário da cidade. 

À abertura oficial da E xposição, no dia 
4, compareceu o Governador do Estado, 
Wilson Barbosa Martins e sua comitiva, des-
tacando as presenças do senador Marcelo Mi-
randa Soares; do deputado federal, Saulo 
Queiroz; dos deputados estaduais Benedito 
Leal, Daladier Agi e Akira Otsubo, além de 
diversos Secretários de Estado. 

Durante seu discurso o governador, 
Wilson Barbosa, enfatiozu o trabalho dos 
produtores rurais das regiões sul-matogros-
sense, bem como seus esforços para melho-
rar a produção agropecuária da regia-o. Res-
saltou que a pujança regional é fruto de lu-
tas contínuas de homens com os quais o 
Estado sempre contou e contará. 

O prefeito de Paranaíba. Wilson Rober-
to Mariano, e o presidente do Sindicato Ru-
ral, Afábio Lopes Dançado se mostraram sa-
tisfeitos com os resultados da feira, prome-
tendo resultados ainda superiores para o 
próximo ano. 

No campo comercial foram realizados 
notáveis negócios, enfatizando o grande vo-
lume comercializado em leilão. 

Os shows realizados durante a festa 
agradaram ao grande público, assim como 
o rodeio, que apresentou os melhores peões 
da região. A tropa marca Estrela obteve 
grande êxito e teve à frente"o sempre anima-
do apresentador Zé do Prato. 

Magníficos, portanto, foram os resulta-
dos conseguidos, aos quais se deve louvar o 
perfeito trabalho dos dirigentes municipais e 
do Sindicato Rural. 

Angela Macedo Rodrigues (rainha da 
exposição), Wilson Barbosa Martins 
(Governador do Estado) e Wilson Ro-
berto Mariano (Prefeito Municipal). 

Dr. Hélio Rabulinho Pereira (defensor público), quando discursava em nome do 
Sindicato Rural, tendo ao seu lado Afábio Lopes Cançado Sobrinho. 

-tat 

Meie 

Governador do Estado, Wilson Barbosa Martins; Prefeito Municipal, Wilson 
Roberto Mariano; Presidente do Sindicato Rural, Afábio Lopes Cançado 

Sobrinho e sua esposa. 

José Correia Garcia, Ernesto José Correia Garcia, José Machado, Pedro 
Rodrigues da Silva, Conceição Leal Garcia, Nenê Figueiredo, Geraldo Gouveia 

Carvalho e seu filho. 

44 



Wilson Barbosa Martins, Governador 
do Estado de Mato Grosso do Sul, 
quando proferia seu discurso na Expo-
sição de Paranalba/83. 

Wainer Faria entregando a José Luiz 
um dos troféus conquistados pelas Fa-
zendas Reunidas São Miguel. 

Angela Macedo Rodrigues, rainha da 
Exposição de Paranatba/83. 

João Carlos Macedo recebendo da 
rainha da exposição o troféu de reser-
vado campeão conquistado por animal 
da Fazenda Reunidas. 

Ural 

José Machado (representante da Fa-
zenda Nelore) recebendo um troféu 
entregue por Rosa Maria Barreto. 

4-

I smar Carvalho Brandão, 
Juliana Brandão Lima, Angela 
Macedo Rodrigues, Rosa Maria 
Barreto, Wainer Faria e Ismar 
Carvalho Brandão Neto. 

Amilson Alves Queiroz, Fernando Rabalinho Garcia (Totó), Doudete de Paula, Afábio Lopes Cançado Sobrinho, Edú Mariano 
de Souza, Jari Modesto Leal, Josino Sousa Barbosa (Jota). 
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Pedro Rodrigues da Silva recebendo de Afábio Lopes Cançado Sobrinho um dos 
troféus conquistados por seu plantei em Paranaíba/83. 

João Macedo de Jesus (Nenê Português), sua sobrinha Angela e seu filho 
Jamil Macedo. 

trati;.L. 
Ismar Carvalho Brandão recebendo um 
dos troféus conquistados por seu plan-
tei. 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

Nelore 

Campeio bezerro: Siberiano da Prata -
Prop.: Ozória Rodrigues da Silva - Fazenda 
Praia • Aparecida do Taboado - MS. 
Reservado campeio bezerro: Polavaram 1 
MT - Prop.: Miguel Jorge Tabox - Fazendas 
Reunidas Sio Miguel - Três Lagoas • MS. 

Campeão júnior: Janahar POI do Brumado -
Prop.: João Macedo de Jesus - Fazendas 
Reunidas • Paranaíba • MS. 
Reservado campeio júnior: Zungu da Nelore 
- Prop.: Conceição Leal Garcia • Fazenda 
Barreiro de Cima - Paranaíba • MS. 
Campeio touro jovem: Trapézio da Bela 
Olinda - Prop.: lsmar Carvalho Brandâo • Fa-
zenda Santo Antônio da Serra • Paranaíba • 
MS. 
Campeio sênior e grande campeio: Polava• 
ram POI do Brumado Prop.: Miguel Jorge 
Tabox • Fazendas Reunidas Sio Miguel - 
Três Lagoas • MS. 
Reservado campeio sênior e reservado gran-
de campeio: Gandari I da Nelore - Prop.: 
Gabriel Jerônimo Figueiredo Filho - Fazen-
da Estância Nelore - Barretos - SP. 
Campei bezerra: Segurança da Praia - Prop.: 
Ozória Rodrigues da Silva - Fazenda Praia -
Aparecida do Taboado - MS. 
Reservada campei bezerra: Astúcia da Nelo• 
re - Prop.: Gabriel Jerônimo Figueiredo Fi-
lho - Fazenda Estância Nelore • Barretos -
SP. 
Campei noviliha e grande campei: Campinas 
POI da Nelore • Prop.: Gabriel Jerônimo Fi-
gueiredo Filho - Fazenda Estância Nelore -
Barretos - SP. 
Reservada campei novilha: Retaguarda da 
Praia • Prop.: Ozória Rodrigues da Silva • 
Fazenda Praia - Aparecida do Taboado - MS. 
Campeã vaca jovem: Valentia OT - Prop.: 
Miguel Jorge Tabox • Fazendas Reunidas 
Sio Miguel • Três Lagoas - MS. 
Reservada campeão vaca jovem: Vaga OT -
Prop.: Miguel Jorge Tabox - Fazendas Reu-
nidas Sio Miguel - Três Lagoas • MS. 
Campei vaca adulta e reservada grande cam-
pei: Ousadia da Praia - Prop.: Ozória Rodri-
gues da Silva - Fazenda Praia • Aparecida do 
Taboado - MS. 
Reservada campei vaca adulta: Nelumbia da 
Praia - Prop.: Ozória Rodrigues da Silva - Fa-
zenda Praia - Aparecida do Taboado • MS. 

Gir 

Campeio bezerro e reservado grande campe-
io: Yrapuru - Prop.: Vicente de Paula - Fa-

zenda Estância Chaparral - Iturama - MG. 
Campeio júnior: Aadam da Agro Pecuária 
Bela Olinda - Prop.: Ananias Alves Garcia 
• Fazenda Campo Limpo - Paranaíba - MS. 
Reservado campeão júnior: Piquiri - Prop.: 
Jovina Garcia Leal - Fazenda Santa Maria -
Paranaíba - MS. 
Campeio touro jovem e grande campeio: 
Invicto: Prop.: lsmar Carvalho Brandia -
Fazenda Santo Antônio da Serra • Paranaíba 
- MS. 
Reservado campeio touro jovem: Troféu da 
Bela Olinda • Prop.: Jovino Garcia Leal • Fa-
zenda Santa Maria • Paranaíba - MS. 
Campeã' vaca jovem e grande campei: Con-
quista - Prop.: Vicente de Paula - Fazenda 
Estância Chaparral - Iturama • MG. 
Reservada campei vaca jovem e reservada 
grande campei: Avenida • Prop.: Vicente de 
Paula - Fazenda Estância Chaparral - auta-
rcia - MG. 
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FAZENDA SANTANA OCC)JOÃO CARDOSO CASTILHO 
Av. Presidente Vargas, 359 - Fone: 425.1710 — GO IATUBA — GO 

LANDU 
Reg. 1445 - hl meses 
980 kg. Campeão 
sênior em Goiatuba/83 

LiJaponan da Vitória 

Empacotada
Reg. HA-7068 

COLOMBO — Reg. 3563 - 46 meses - 920 kg. 
Campeão touro jovem em Goiatuba/83. 

LL Chave de Ouro Neto - Reg. H-4730 
Cinema - Reg. R-631 

LANCEIRO 
Cont. 2088 - 14 meses 

345 kg. Campeão júnior em 
Goiatuba/83. 

[Credo - Reg. H-5010 

Festa - Reg. HE3-3735 

AVENIDA 
Com. 313 410 kg. Campeã 
únior em Goiatuba/83. 

Gradil° Reg. H-4515 

Galan teria - Reg. HB-8034 

BANDEIRANTE 
Reg. 1645 - 45 meses - 890 kg. 

Campeão sênior em Goiatuba/83. 
47 



•  SOCIAIS 

OUSADIA DA PRAIA - Reg. B8393 - 60 me-
ses - 650 kg. Campeã vaca adulta e reservada 
grande campei em ParancnbaI83. Ao pé o be-
zerro filho de O. A. Kanag da Prud. e Ousadia. 

FAZENDA DA PRAIA 
A parecida do Tabuado • MS - Fone: 271 

Prop.:OZORIA RODRIGUES DA SILVA 
Rua Joaquim Murtinho, 1513 
Aparecida do Tabuado - MS 

Moacir N. Sgarioni, Olavo Cardoso Machado, Mr. Pradipsing B. Raol, Hélio R. Lemos e 
Bhaunagar (índia), juntos a Seresteiro R -Vaj, grande campeão em Ribeirão Preto/83. 

Ari Dias de Oliveira, Sônia Mariza P. Araújo, Marta Regina 
Souza, Maria Aparecida Bento e Walter Leonel B. Villar. 

Walter Castro Cunha, 
Alberto L. V. Mendes, 
Piragybe Lopes Cançado, 
Carlos Roberto Silveira. 

Ismar Carvalho Brandão, Dr. Nivaldo Amaral Alves, Sebasti-
ão Franco, tratador da Fazenda Santo Antônio e Ismar Car-
valho Brandão Neto. 

DE ALTA LINHAGEM 
Inseminação Artificial 

Alberto P Nunes Filho 

Av. Independência - 3.392 -Goiânia ,Goiás- Brasil 
Fones: (062) 2251540 / 224-1878 
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O TRABALHO INICIADO POR NENÊ COSTA TEM 
CONTINUIDADE EM CAMPO GRANDE - MS , ATRAVÉS 

DE SEU FILHO LÚCIO E SEU NETO SÉRGIO COSTA, 
SUCESSORES DE TODO O PLANTEL NELORE P.O.I. 

A MARCA CERTA 

FAZENDA NOVA ÍNDIA LIDA 
LÚCIO CARVALHO COSTA E SERGIO JACINTO COSTA 



FAZENDA CORUMBÁ 

JORGE LABECA 

E 

GLENIO LABECA 

MARCA 

MARCA 

CRIAÇAO 
DE NELORE 

E CAVALOS 
CAMPOLINA 

FAZENDA CHÁCARA 
ALDEIA MARIA FAZENDA ALDEIA MARIA 

S. Luiz de Monxes Rmo,co SANTA BÁRBARA Goiânia - GO 
CONSTANTINO CUNHA S.,. Urb.,. • GO CONSTANTINO CUNHA 

GUIMARÃES GETULIO DE GUIMARÃES 
End.: Mato Grosso, 549 OLIVEIRA End.: Mato Grosso, 549 

Rua 20, 267 • Fone: 223.1699 Fones: 233.0157 Rua 20.267 Fone: 223.1699 
Soror Cenrrn1 GOIANIA • GO n 233.1699 Setor Central • GO. IA • GO 

CRIAÇAO E SELEÇÃO GOIAN IA -GO CRIAÇAO E SELEÇÃO 
DE NELORE DE NELORE 

FAZENDA AYMORE 
MUNICIPIO DE GUAIRAÇA — PARANÁ 

ALCIDES CAMPANO 
dirj : CR. A018 ABURAD,1015 — FONE (04441222838 — Cx. POSTAL 350 —PARANAVAI -PR. 

CRI Ev EANÇoÃAO pDE A mB 11A r E LNOT SE JDA= RBoADD.1 TE . MRU, Rs  R A Hv  O, Es  A, LT TEAmL I NI HN A. G:,M 

Fazenda Paranapanema 
Jardim Olinda -Paraná 

JOSÉ GARCIA MOLINA 
Rua Minas Gerais, 297 -6.0 andar -S/63 - Edifício Palácio do Comárcio 

Fones: 238574 e 271071 - LONDRINA -PR 
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GIR NELORE -MARCHIGIANA 

Exposição permanente em frente ao Parque Ney Braga - Fone: 271575 
LONDRINA • PR 

FAZENDA ANGELUS 
Béla de Thuronyi 

Alta Seleção de Nelore 
PARANAVAÍ: RIO DE JANEIRO 
Fone: 22-0337 R. Toneleros, 180 
Cx. Postal, 184 Apto. 1003 

Fone: 2558174 

Indubrasil de Sergipe 
Fazenda Laginha 

Município de Buquim — SE 

ANTÔNIO MACHADO DE ALMEIDA 
(Antônio Balinha) 

End.: Rua Santa Luzia, 966 - Fone: 222.3048 ARACAJU - SE. 

MARCA 

MARCA 
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GRANDE éAMPEÃ NACIONAL 
EM UBERABA/80 -81 - 82 - 83 

FAZENDA DO SABIÁ 
ALBERTO L. V. MENDES 
-Capitólio - Rodovia - MG - 7, km 265 
Belo Horizonte 
Av. Jogo Pinheiro, 146 
Fones: 226.2554 - 201A200 
Uberaba 
Rua Alaor Prata, 50' 
Fone: (034) 332.1849 




